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MINISTRO DO STF ORDENA FIM DE 

VERBAS SEM PREVISÃO LEGAL NOS 

TRÊS PODERES 

 

 O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal 

(STF), determinou a interrupção do pagamento de verbas e 

auxílios sem previsão legal nos Três Poderes da República, 

incluindo Executivo, Legislativo e Judiciário. A medida reforça 

que apenas benefícios expressamente autorizados por lei po-

dem ser mantidos, colocando em evidência o respeito ao teto 

constitucional do funcionalismo público e a necessidade de 

maior transparência na identificação dessas parcelas. 

 A decisão surge diante de questionamentos sobre remu-

nerações que, somadas a auxílios e indenizações, ultrapas-

sam o limite salarial do funcionalismo, baseado no subsídio 

dos ministros do STF. Com isso, órgãos públicos e tribunais 

deverão revisar normas internas e detalhar os benefícios con-

cedidos, alinhando-se às regras constitucionais. O tema rea-

cende o debate sobre autonomia institucional versus respon-

sabilidade fiscal, legalidade e uso de recursos públicos. 

PASTORAL DO MENOR ABRE 47  
VAGAS EM FRANCA PARA  

PROFISSIONAIS DE VÁRIAS ÁREAS 
 
 
 

 A Pastoral do Menor e 
Família da Diocese de Fran-
ca anunciou a abertura de 
um processo seletivo com 47 
vagas para profissionais nos 
setores educacional, social e 

operacional. As inscrições já estão abertas e vão até 18 
de fevereiro, exclusivamente pelo site oficial da institui-
ção. 
 
 Reconhecida como Organização da Sociedade Ci-
vil sem fins lucrativos, a Pastoral do Menor atua há dé-
cadas no atendimento de crianças, adolescentes e famí-
lias em situação de vulnerabilidade social. Com a nova 
seleção, a entidade busca reforçar suas equipes em cre-
ches, unidades educacionais e 
serviços de acolhimento, garan-
tindo a continuidade dos proje-
tos desenvolvidos em parceria 
com o poder público e a comu-
nidade. 
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HOMENAGEM A LULA NO CARNAVAL DO RIO 
GERA DEBATE SOBRE PROPAGANDA  

ELEITORAL 
 

 O enredo do Carnaval do Rio de Janeiro que exaltou a trajetória do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva abriu um novo debate político e jurídico sobre os li-
mites entre manifestação cultural e propaganda eleitoral fora do período permitido 
pela legislação. Parlamentares da oposição criticaram a homenagem, argumentan-
do que a exaltação da figura do chefe do Executivo em um evento de grande alcan-
ce midiático pode configurar promoção pessoal com viés eleitoral, especialmente 
em contexto pré-eleitoral. Representações foram apresentadas ao Ministério Públi-
co Eleitoral questionando o uso de recursos públicos no desfile e apontando possí-
vel propaganda antecipada. 

 Por outro lado, defensores do enredo afirmam que não houve pedido de voto 
nem menção direta a eleições, e que a liberdade de expressão e a manifestação 
cultural são direitos constitucionais. Especialistas destacam que o caso deve servir 
de parâmetro sobre até que ponto homenagens artísticas a políticos em exercício 
são compatíveis com os princípios de impessoalidade e igualdade de disputa elei-
toral, em um contexto de crescente vigilância sobre atos públicos de autoridades. 
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 GOVERNO DE SP ANUNCIA R$ 75,7 MILHÕES 

EM MORADIAS PARA FRANCA E REGIÃO 

 O Governo 

do Estado de São 

Paulo anunciou 

um pacote de in-

vestimentos de R$ 

75,7 milhões para 

ampliar a oferta de 

moradias e promo-

ver melhorias ur-

banas em municí-

pios da Região Ad-

ministrativa de Franca. Serão beneficiadas 870 famílias, incluindo 150 

novas unidades em Franca, com construção imediata de 370 casas em 

seis cidades, por meio da CDHU ou da Carta de Crédito Associativa, 

voltada a famílias de baixa renda. Nos próximos dias, também será 

aberto o período de inscrição para sorteio de 604 moradias adicionais, 

distribuídas entre Franca, São Joaquim da Barra, Ituverava, Orlândia e 

Sales Oliveira. 

 O pacote inclui ainda subsídios do programa Novo Casa Paulista 

– Municípios, que permitirão a compra de imóveis da iniciativa privada, 

e investimentos de R$ 2,4 milhões em urbanismo sustentável, com 

áreas verdes e requalificação urbana em Aramina, Igarapava, Sales Oli-

veira e São José da Bela Vista. As ações fazem parte de um programa 

estadual mais amplo, que desde 2023 já entregou mais de mil moradias 

na região de Franca e prevê investimentos de R$ 6,4 bilhões em 251 

municípios, beneficiando mais de 36 mil famílias em todo o estado. 
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E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS 
 

DESTAQUE DO DIA 

 

Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgru-
pors@gmail.com 

OMS ALERTA: UM TERÇO DOS CASOS DE 
CÂNCER PODERIA SER PREVENIDO 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 33% dos 
casos de câncer poderiam ser evitados com a redução de fatores de risco co-
nhecidos, como tabagismo, consumo excessivo de álcool, alimentação inade-
quada, sedentarismo, obesidade e exposição ao sol sem proteção. A preven-
ção é apontada como a estratégia mais eficaz para reduzir tanto a incidência 
quanto o impacto da doença no mundo. 

 A OMS destaca ainda a importância de combater infecções preveníveis, 
como HPV e hepatite B, associadas a cânceres do colo do útero e do fígado, 

por meio da vacinação e do forta-
lecimento da atenção básica. O 
diagnóstico precoce também au-
menta as chances de sucesso no 
tratamento. A entidade reforça 
que políticas públicas de preven-
ção, acesso à informação e servi-
ços de saúde de qualidade são 
essenciais para salvar vidas e re-
duzir os custos sociais e econômi-
cos do câncer. 
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 O Brasil anunciou na última se-

mana, distribuição dos primeiros lotes 

de insulinas tipo Glargina, para atender 

a diabéticos em 4 estados da Federa-

ção. 

 Esses estados farão testes, an-

tes da medicação ser disponibilizada 

para o restante do país. São Paulo fi-

cou de fora desses testes, apesar de 

ser o estado com maior população e 

consequentemente de diabéticos. 

 Mas a questão importante de se 

destacar, nem é tanto a quantidade de 

pessoas em teste, ou os estados que 

receberão essas insulinas. O fato é a 

forma que estão sendo levadas as pes-

soas. 

 Vamos entender. 

 Desde 2020 o mundo sofre uma 

escassez de material para produzir in-

sulina do tipo humana, conhecidas co-

mo NPH e Regular. 

 No Brasil em 2024, a Novo Nor-

disk, maior fabricante do mundo e de-

tentora de um contrato com a União pa-

ra fornecer o produto, informou dificul-

dades na produção. 

 A empresa não conseguiria aten-

der o SUS a partir de 2025, porque es-

taria paralisando a produção desse tipo 

de medicamento no Brasil. 

 O foco passava a ser nas cane-

tas de emagrecimento, como a Ozem-

pic, mais lucrativas para a empresa. 

 Uma ampliação estaria sendo 

feita na fábrica do laboratório, para vol-

tar a produzir insulinas no Brasil, mas 

isso só em 2028. 

 Até lá o Brasil adotou duas medi-

das, para evitar que os diabéticos ficas-

sem sem a medicação, essencial para 

sua sobrevivência. 

 Começaram a importar uma in-

sulina chinesa, sem registro na Anvisa, 

em caráter emergencial, e trouxeram 

para o Brasil. 

 Foram compradas 74 milhões de 

canetas dessa insulina, para ser distri-

buída. 

 Diferente das canetas da Novo 

Nordisk, as novas canetas chinesas 

eram reutilizáveis e mais econômicas. 

 O paciente recebia uma caneta e 

depois, era só trocar os carpules con-

forme acabavam o medicamento. 

 As canetas porém, se mostraram 

frágeis e inacessíveis, em especial a 

idosos e pessoas com deficiência visu-

al. 

 Não adiantava denunciar esses 

e outros fatos, porque a empresa res-

ponsável pela distribuição, promoveu 

uma verdadeira cassada contra qual-

quer pessoa que falasse sobre o produ-

to. 

 O contrato prosseguiu, enquanto 

o governo brasileiro dava outra solução 

ao problema. 

 Numa parceria entre o laborató-

rio Biomm e Fiocruz, o governo adquiriu 

tecnologias chinesa e indiana, para pro-

duzir a própria insulina. 

 Foram investidos mais de R$ 

100 milhões do Ministério da Saúde, 

para deixar o Brasil autossuficiente na 

fabricação e distribuição da insulina. 

 Sem matéria para fazer insulinas 

humanas, do tipo NPH e Regular, o pa-

ís passou a sintetizar a Glargina, que 

será distribuída em testes nesses 4 es-

tados, citados no começo deste artigo. 

 As insulinas também são de ca-

neta, também reutilizáveis, e também 

tem o problema da inacessibilidade da 

troca, para idosos e pessoas com defi-

ciência visual. 

 Mas a distribuição desse novo 

medicamento, segue certos protocolos 

que chamam a atenção. 

 As insulinas Glargina só serão 

entregues para crianças dos 2 aos 17 

anos, e idosos acima dos 80, em forma 

de caneta. 

 Pessoas que não estejam nessa 

faixa, continuarão recebendo insulinas 

NPH e Regular do tipo humana, em 

frascos. 

 E quando estes não tiverem dis-

poníveis, a Glargina, mas em frasco. 

 A questão é que o governo não 

explicou, se vai produzir insulina Glargi-

na, por qual razão não moderniza o tra-

tamento e entrega canetas para todos? 

 Por qual motivo a Glargina subs-

titui a insulina humana, sem saber se 

os diabéticos podem usar esse tipo de 

medicamento? 

 Destaca-se que claro, o uso da 

Glargina, uma insulina sintetizada é 

melhor que a humana, mais eficaz. 

 Mas não existe um parecer téc-

nico, que indique por médicos, se todos 

os diabéticos dentro da faixa de distri-

buição, podem receber o medicamento. 

 Ou qual dose deveriam usar, já 

que a Glargina é diferente e mais forte 

e moderna, que a humana NPH e Re-

gular, comumente usada. 

 O governo atropela princípios 

fundamentais ao tentar modernizar o 

tratamento para Diabetes no país e dei-

xa diabéticos em alerta. 

 É preciso ainda muitas respostas 

antes que este ou qualquer outro trata-

mento seja iniciado. 

 E mais, é preciso explicações, 

que o Ministério da Saúde não quer 

dar. Para ter segurança as pessoas. 

 Não está de novo, dizendo que a 

Glargina é ruim, ou que não se deve a 

tomar. 

 Mas sim sendo cobrado, esclare-

cimentos sobre os novos tratamentos e 

de que forma afetam a vida das pesso-

as. 

 Ou por qual motivo uns terão 

acesso e outros não, se é um tratamen-

to melhor e na busca da autossuficiên-

cia. 

BRASIL ACERTA AO INVESTIR NO TRATAMENTO DO 
DIABETES, MAS PECA NA DISTRIBUIÇÃO DE 

RECURSOS A POPULAÇÃO  

   

 
 
Diretor Executivo 
Ricardo Salomão 
 
Diretora Editorial 
Danielah Medeiros 
 
Diagramadora 
Danielah Medeiros 
 
Jornalista Responsável 
Guilherme Kalel (Guilherme 
Rodrigues de Azevedo) 
MTB: 89344/SP 
 
Colunistas 
Alex F. Gonçalves 
Ana Marcia Mateus 
Dom Paulo Roberto 
Drª Roberta Pedro 
Dr. Victor L. P. Andrade 
Francisco Leal Freitas 
Gabriela Ramos 
Gilson Del Lama 
Guilherme Kalel 
Guilherme Ubiali 
Lee Cadeirante 
Lucas Verzola 
Luiz Antonio de Castro 
 

 

R. Estevão Marcolino, 563 - 
Vila Santos  
Dumont, Franca - SP 

Comercial 
 
16 3723-0809  
 
16 98148– 1618 (WhatsApp) 
16 98815—2836 (WhatsApp e 
Telegram) 

canal3.playlist.com 
gruporsbrasil.com.br  
 
E-mail: DanielaMedeirosGru-
poRS@gmail.com 

Guilherme Kalel é Jornalista e Escritor. 
Editor Responsável do VisionPress e do Jornal RS Connect 
MTB: 89344 / SP 
contato: guilherme@orconpress.com.br  

 EDITORIAL 
Por Guilherme Kalel 

 

Anuncie com a gente 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 
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“O Jornal RS Connect reafirma que 
não se responsabiliza, em nenhuma 
hipótese, pelas opiniões, interpreta-
ções ou posicionamentos expressos 
por seus colunistas, que refletem 
exclusivamente o ponto de vista de 
seus autores.”  
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"Vós sois o sal da terra... Vós sois a luz do 

mundo" (Mt 5,13.14). 

 

 Logo depois de apresentar aos discípulos um programa de verdadeira felicidade, Jesus delegou aos mesmos 

uma nobre missão, utilizando duas imagens conhecidas: sal e luz. Aqueles que acolhem e vivem as bem-

aventuranças recebem do Mestre esta incumbência.  

 O sal tem grande valor e propriedade: purifica, tempera, dá sabor, transforma, fertiliza, preserva, fortifica; lem-

bra pactos, sacrifícios e compromissos.  

A imagem da luz é familiar nas Sagradas Escrituras. Refere-se a Deus, à sua pessoa, sua presença, sua gló-

ria, sua benção, seu favor,  sua salvação e atributos. Deus é o Pai das luzes (cf. Tg 1,17), "nele não há trevas" (1 

Jo 1, 5). Jesus disse: "Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, não caminha na escuridão, mas terá a luz da vi-

da" (Jo 8,12). Rezamos afirmando que o Senhor é nossa luz e salvação (cf. Sl 27,1); "Quem me dera eu ser como 

nos tempos de outrora, como nos dias em que Deus me protegia, quando sua lâmpada brilhava sobre minha cabe-

ça e na sua luz eu andava até na escuridão" (Jó 29,2-3); "Levanta-te como sinal sobre nós, Senhor, a luz da tua fa-

ce!" (Sl 4,7); "Pois tu és minha lâmpada, Senhor meu Deus, ilumina as minhas trevas" ( 2 Sm 22,29). 

Na celebração do batismo, dois ritos complementares utilizam a luz e o sal: fomos iluminados por este  sacra-

mento, por Cristo, para nos tornarmos luz do mundo e sal da terra.  

Quando o Senhor utilizou no sermão da montanha as imagens do sal e da luz, delegou aos discípulos e a nós 

uma missão: fertilizar e iluminar o mundo com a prática da nova justiça que faz nascer o Reino. Somos portadores 

da Boa Nova de Jesus, da sua bondade, sabedoria, verdade e misericórdia. Ser sal e luz é assumir o caminho de 

santidade proposto pelo Mestre nas bem-aventuranças, é viver plenamente a vocação de batizado, de discípulo 

missionário, é praticar obras de misericórdia (cf. Is 58,7-10). 

Como acolher e viver essa missão? Com a graça do Espírito Santo. Ele nos dá a unção espiritual, a força e a 

presença de Deus para anunciar o Evangelho da cruz (cf. 1 Cor 2,1-5). Ele nos comunica a santidade de Cristo.  

Para vivermos plenamente a incumbência de ser sal e luz,  assumindo com fidelidade, entusiasmo e zelo 

apostólico os compromissos cristãos, precisamos da "sóbria embriaguez do Espírito". 

"Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece para sempre o bem que fez". 

Minhas orações.  

Dom Paulo Roberto Beloto. 

. 
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*Imagens meramentre ilustrativas 
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FRANCA 
E REGIÃO 

 . 

 

  

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

PREFEITURA DE BATATAIS ABRE CON-
CURSO PÚBLICO COM VAGAS PARA SA-

ÚDE, EDUCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
 A Prefeitura de Batatais está com inscrições abertas para 
o Concurso Público – Edital nº 01/2026, destinado ao preenchi-
mento de cargos efetivos no quadro municipal, sob o regime da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). O município fica a 
aproximadamente 43 quilômetros de Franca. 

 O concurso oferece vagas imediatas e cadastro reserva 
para funções de nível superior, abrangendo áreas estratégicas da 
administração pública, especialmente Saúde, Educação e Admi-
nistração. Os cargos contam com remuneração atrativa e benefí-
cios como vale-alimentação e vale-transporte. 

Inscrições 

 As inscrições são realizadas exclusivamente pela internet, 
por meio do site do Instituto Nosso Rumo, no período de 27 de 
janeiro a 26 de fevereiro. A taxa de inscrição é de R$ 96, confor-
me o cargo escolhido. 

Cargos disponíveis 

Entre as funções previstas no edital estão: 

Controlador Interno 

Procurador Jurídico 

Professor de Educação Especial 

Médico Auditor 

Médicos em diversas especialidades, como Cardiologia, Pedia-
tria, Psiquiatria, Dermatologia, Ginecologia, Neurologia, entre ou-
tras 

Os salários iniciais podem ultrapassar R$ 10 mil, dependendo da 
função e da carga horária. 

Etapas do concurso 

 A prova objetiva está prevista para o dia 29 de março, 
com aplicação no município de Batatais. Os horários e locais se-
rão divulgados posteriormente por meio do edital de convocação. 

 O concurso tem validade de dois anos, podendo ser pror-
rogado por igual período, conforme a necessidade da administra-
ção municipal. 

Orientações aos candidatos 

 A Prefeitura orienta que os candidatos consultem o edital 
completo antes de efetuar a inscrição, a fim de verificar requisi-
tos, atribuições dos cargos e demais informações importantes. 

 Em caso de dúvidas, os interessados podem acessar a 
área de Perguntas Frequentes no site da banca organizadora ou 
entrar em contato pelo telefone (11) 3964-4946, em dias úteis, 
das 9h às 16h. 

GOVERNO ESTADUAL DESTINA MAIS DE R$ 75  
MILHÕES PARA HABITAÇÃO E URBANISMO NA  

REGIÃO DE FRANCA 

PREFEITURA DE FRANCA ENCERRA 
INSCRIÇÕES PARA ESTÁGIO NA  

PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 
 O prazo para estudantes uni-
versitários interessados em atuar 
como estagiários na Prefeitura de 
Franca está chegando ao fim. As 
inscrições seguem abertas até o 
meio-dia de segunda-feira, dia 9, e 
o processo seletivo é conduzido pe-
lo CIEE. 

 As vagas são destinadas a 
alunos de diversos cursos de nível 
superior e oferecem bolsa-auxílio 
mensal, que varia conforme a carga 
horária, podendo alcançar R$ 
1.388,27, além de auxílio-transporte 
integral. 

Áreas de formação atendidas 

 O programa contempla estu-
dantes das áreas administrativa, 
tecnológica, comunicacional, agrá-
ria e da saúde. Entre os cursos 
aceitos estão Administração Públi-
ca, Economia, Relações Internacio-
nais, Jornalismo, Publicidade e Pro-
paganda, Marketing Digital, Design 
Gráfico, Design de Moda, Relações 
Públicas, Agronomia, Engenharia 
Agronômica, Engenharia de Produ-
ção, Medicina Veterinária, Tecnolo-
gia em Agronegócio, Psicologia, 
Serviço Social, Pedagogia, Biome-
dicina, Nutrição e Ciências da Com-
putação, entre outros. 

Etapas da seleção 

 A inscrição não possui custo 
e deve ser feita de forma exclusiva-
mente online. Após o cadastro, o 
candidato realiza uma prova virtual, 
composta por 30 questões, sendo 
20 de Língua Portuguesa e 10 de 
Conhecimentos Gerais. 

 Cada pergunta deve ser res-
pondida em até dois minutos. Caso 
o tempo seja excedido, o sistema 
passa automaticamente para a 

questão seguinte. 

Bolsas e critérios 

 Os selecionados poderão 
cumprir jornada de 4 ou 6 horas diá-
rias. Para a carga reduzida, o valor 
da bolsa é de R$ 925,51, enquanto 
para a jornada ampliada o benefício 
chega a R$ 1.388,27. O estágio in-
clui ainda auxílio-transporte, equiva-
lente a 50 passes por mês. 

 Não podem participar estu-
dantes que estejam cursando o últi-
mo ano da graduação. O contrato 
exige permanência mínima de seis 
meses, e candidatos que já tenham 
completado dois anos de estágio na 
Prefeitura ficam impedidos de con-
correr novamente. 

 O resultado oficial com o ga-
barito será divulgado no dia 10 de 
fevereiro. 

Inscrições disponíveis em: 

https://pp.ciee.org.br/vitrine/
processos-seletivos/publico 

 Um novo 
pacote de inves-
timentos anunci-
ado pelo Gover-
no do Estado de 
São Paulo vai 
ampliar a oferta 
de moradias e 
promover me-
lhorias urbanas 

em municípios da Região Administrativa de Fran-
ca.  Ao todo, R$ 75,7 milhões serão aplicados 
em ações habitacionais que devem beneficiar 
870 famílias, incluindo 150 novas unidades desti-
nadas ao município de Franca. 

 As medidas foram oficializadas em evento 
realizado na capital paulista e fazem parte das 
políticas estaduais conduzidas pela área de de-
senvolvimento urbano e habitação, com execu-
ção da CDHU. 

Construção imediata de moradias 

 Do total anunciado, R$ 70,3 milhões se-
rão direcionados à construção de 370 casas, 
com autorização imediata para início das obras 
em seis cidades da região. A distribuição das uni-
dades ficou definida da seguinte forma: 

Morro Agudo: 150 moradias 

Guará: 100 moradias 

Aramina, Buritizal, Cristais Paulista e Restinga: 
30 moradias em cada município 

 As unidades serão produzidas diretamen-
te pela CDHU ou por meio da Carta de Crédito 
Associativa, modalidade voltada principalmente a 
famílias de baixa renda, com financiamento sem 
juros para quem recebe até cinco salários míni-
mos. 

Sorteios de novas unidades 

 Além das obras já autorizadas, o governo 
estadual confirmou que será aberto, nos próxi-
mos dias, o período de inscrição para o sorteio 
de 604 moradias em diferentes cidades da regi-
ão. Os editais serão divulgados no site oficial da 
CDHU. 

A distribuição prevista inclui: 

Franca: 150 unidades 

São Joaquim da Barra: 180 unidades 

Ituverava: 130 unidades 

Orlândia: 100 unidades 

Sales Oliveira: 44 unidades 

 Em Franca, as habitações serão oferta-
das por meio da Carta de Crédito Imobiliário, 
com a CDHU atuando como agente financeiro. 
As condições permitem que a prestação compro-
meta até 20% da renda familiar, com correção 
pelo IPCA, ou 30% da renda, em parcelas fixas e 
sem reajuste. 

Subsídios para aquisição de imóveis 

 O pacote inclui ainda convênios firmados 
dentro do programa Novo Casa Paulista – Muni-
cípios, que beneficiarão Orlândia (200 unidades) 
e São Joaquim da Barra (300 unidades). Com 
investimento de R$ 3 milhões, o Estado concede-
rá subsídios entre R$ 10 mil e R$ 16 mil para fa-
mílias com renda de até três salários mínimos. 

 O auxílio pode ser utilizado como entrada 
na compra de imóveis da iniciativa privada e é 
cumulativo com recursos do FGTS e programas 
habitacionais federais. 

Investimentos em cidades sustentáveis 

 Outro eixo do anúncio prevê R$ 2,4 mi-
lhões para ações de urbanismo sustentável por 
meio do programa Bairro Paulista – Cidades Sus-
tentáveis. Aramina, Igarapava, Sales Oliveira e 
São José da Bela Vista receberão recursos desti-
nados à implantação de áreas verdes, espaços 
de lazer e requalificação urbana, com uso de So-
luções Baseadas na Natureza. 

Panorama estadual 

 As iniciativas anunciadas para a região de 
Franca integram um pacote mais amplo do go-
verno paulista, que soma R$ 6,4 bilhões em in-
vestimentos habitacionais e urbanos em todo o 
estado, alcançando 251 municípios e mais de 36 
mil moradias. 

 Desde 2023, o Estado já entregou mais 
de mil unidades habitacionais na região de Fran-
ca, com investimentos que ultrapassam R$ 126 
milhões, além da regularização de cerca de 1,4 
mil imóveis. 

 A primeira-dama do Estado de 

São Paulo e presidente do Fundo Social, 

Cristiane Freitas, esteve na região de 

Franca nesta segunda-feira, 2 de feverei-

ro, para acompanhar o início das ativida-

des do programa Caminho da Capacita-

ção, voltado à qualificação profissional 

gratuita e à geração de emprego e renda. 

 A agenda incluiu visitas aos muni-

cípios de Itirapuã, no período da tarde, e 

Patrocínio Paulista, no início da noite, on-

de Cristiane Freitas participou das ações 

que marcaram o começo das aulas ofere-

cidas pelo programa. A informação sobre 

a visita havia sido divulgada anteriormen-

te pela deputada estadual Delegada Gra-

ciela. 

O programa é promovido pelo Fundo So-

cial de São Paulo, em parceria com a par-

lamentar, responsável pela destinação 

dos recursos que possibilitaram a implan-

tação da iniciativa na região. 

Qualificação profissional na região 

 As atividades do Caminho da Ca-

pacitação ocorrerão entre os dias 2 e 13 

de fevereiro, alcançando Franca e outros 

13 municípios. O objetivo é ampliar o 

acesso da população a cursos profissio-

nalizantes alinhados às demandas do 

mercado de trabalho, criando novas opor-

tunidades de inserção e recolocação pro-

fissional. 

Áreas com maior demanda 

 Os cursos ofertados contemplarão 

setores com forte procura por mão de 

obra, como panificação, confecção indus-

trial, tecnologia, gastronomia, estética, 

manutenção e serviços voltados ao seg-

mento pet. A diversidade das áreas permi-

tiu atender diferentes perfis de participan-

tes, fortalecendo a empregabilidade local. 

 Para a deputada Delegada Graci-

ela, a iniciativa representa um investimen-

to social relevante. Segundo ela, a oferta 

de capacitação gratuita contribui para pro-

mover autonomia, dignidade e novas 

perspectivas para milhares de famílias da 

região. 

Cursos oferecidos por município 

 Durante o período do programa, 

cada cidade receberá formações específi-

cas: 

Aramina: Imagem pessoal 

Buritizal: Panificação 

Cristais Paulista: Confecção industrial 

Franca: Panificação e açougue 

Igarapava: Tecnologia (criação de jogos e 

aplicativos) 

Itirapuã: Confecção industrial 

Ituverava: Tecnologia (criação de jogos e 

aplicativos) 

Jeriquara: Serviços pet (banho e tosa) 

Patrocínio Paulista: Gastronomia 

Pedregulho: Serviços pet (banho e tosa) 

Restinga: Imagem pessoal (barbearia, 

maquiagem e design de sobrancelhas) 

Ribeirão Corrente: Manutenção de moto-

cicletas 

Rifaina: Serviços pet (banho e tosa) 

São José da Bela Vista: Panificação e 

açougue 

PRIMEIRA-DAMA DO ESTADO ESTEVE EM 
FRANCA E REGIÃO PARA ACOMPANHAR 

INÍCIO DE CURSOS DE CAPACITAÇÃO 

https://pp.ciee.org.br/vitrine/processos-seletivos/publico
https://pp.ciee.org.br/vitrine/processos-seletivos/publico
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OPORTUNIDADES 

 A Pastoral do Menor e Família da Diocese de Franca anun-

ciou a abertura de um amplo processo seletivo para a contrata-

ção de profissionais em diversas áreas de atuação no município. 

Ao todo, são oferecidas 47 vagas, distribuídas entre os setores 

educacional, social e operacional. As inscrições já estão abertas 

e devem ser realizadas até o dia 18 de fevereiro, exclusivamente 

por meio do site oficial da instituição. 

 Reconhecida como Organização da Sociedade Civil (OSC) 

sem fins lucrativos, a Pastoral do Menor atua há décadas no 

atendimento e na promoção de direitos de crianças, adolescen-

tes e famílias em situação de vulnerabilidade social. Com a nova 

seleção, a entidade busca fortalecer suas equipes em unidades 

educacionais, creches, serviços de convivência e acolhimento 

institucional, ampliando a capacidade de atendimento e garantin-

do a continuidade dos projetos desenvolvidos em parceria com o 

poder público e a comunidade. 

Área educacional concentra maior número de oportunidades 

 O maior número de vagas está concentrado no setor de 

Apoio Pedagógico e Interlocução em Libras, com 40 oportunida-

des abertas. As vagas estão divididas conforme a carga horária: 

20 vagas para Apoio Pedagógico, com jornada de 22 horas se-

manais; 

 

20 vagas para Apoio Pedagógico, com jornada de 44 horas se-

manais. 

 

 Para ambas as funções, é exigida formação completa em 

Pedagogia ou Magistério. Os profissionais contratados terão di-

reito a salário compatível com a função, benefícios, seguro de 

vida em grupo e assistência médica. A seleção também prevê re-

serva de vagas para pessoas com deficiência (PCD), em confor-

midade com a legislação vigente. 

Contratações na Creche do Jardim Esmeralda 

 A Creche Rosely Amália Paludetto Minicucci, localizada no 

Jardim Esmeralda, também integra o processo seletivo. A unida-

de oferece duas vagas: 

Auxiliar de Apoio Pedagógico (1 vaga), com exigência de forma-

ção em Pedagogia ou Magistério; 

 

Jovem Aprendiz (1 vaga), destinada a estudantes que estejam 

cursando o Ensino Médio. 

 

 A vaga de Jovem Aprendiz possui carga horária de 20 ho-

ras semanais, no período da tarde, das 13h30 às 17h30. Ambas 

as funções incluem salário, benefícios, refeição na unidade, se-

guro de vida e assistência médica, além de serem extensivas a 

candidatos PCD. 

Serviço de Acolhimento Institucional abre quatro vagas 

 No Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e 

Adolescentes, a Pastoral do Menor disponibiliza quatro oportuni-

dades, voltadas ao cuidado direto e à manutenção das unidades: 

Cuidador(a), em escala 12x36, no horário das 11h às 23h (2 va-

gas). É necessário possuir Ensino Médio completo, CNH catego-

ria B, sendo a experiência prévia com crianças e adolescentes 

considerada um diferencial; 

 

Cozinheira (1 vaga); 

Auxiliar Operacional – Serviços Gerais (1 vaga). 

 

 Todos os cargos oferecem salário, pacote de benefícios, 

refeição no local de trabalho, seguro de vida e assistência médi-

ca, com reserva de vagas para pessoas com deficiência. 

Vaga no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-

los 

 O processo seletivo também contempla o Serviço de Con-

vivência e Fortalecimento de Vínculos de Franca, que abriu uma 

vaga para Auxiliar Operacional – Serviços Gerais, com jornada 

de 44 horas semanais. A função é voltada ao suporte das ativida-

des diárias desenvolvidas com crianças, adolescentes e famílias 

atendidas pelo serviço. 

Benefícios adicionais e processo de seleção 

 Além da remuneração e dos benefícios previstos para cada 

função, os colaboradores da Pastoral do Menor contam com cre-

dencial plena no Sesc Franca, o que garante acesso a atividades 

culturais, esportivas, educacionais e de lazer. 

 Os interessados em participar do processo seletivo devem 

encaminhar o currículo exclusivamente pelo site 

www.pastoralmenorfranca.com.br, acessando a aba “Trabalhe 

Conosco”, até o dia 18 de fevereiro. A seleção será realizada em 

duas etapas: análise e triagem dos currículos, conforme os requi-

sitos exigidos para cada vaga, seguida de entrevista individual 

com os candidatos pré-selecionados. 

 PASTORAL DO MENOR ABRE AMPLO  

PROCESSO SELETIVO COM 47 VAGAS EM FRAN-

http://www.pastoralmenorfranca.com.br
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 O Ministro Edson Fachin, Presidente do Su-

premo Tribunal Federal, abriu os trabalhos da Cor-

te em sessão especial na segunda-feira, 2 de fe-

vereiro. 

 Logo nessa abertura, ele fez questão de 

frizar o momento delicado que a República atra-

vessa e a importância do papel do Supremo, em 

manter a democracia de pé. 

 Contudo é preciso um código de ética, para 

que o STF não se perca e por isso Fachin defende 

a proposta. 

 Além de anunciar a criação dessa medida, 

ele anunciou que a Ministra Cármen Lúcia será a 

relatora do caso. 

 Ela receberá as propostas e deve elaborar 

um parecer final, que será analisado pelos Minis-

tros. 

 A proposta é vista com bons olhos por boa 

parte da Corte, mas enfrenta resistências impor-

tantes, em especial dos Ministros Alexandre de 

Moraes, Gilmar Mendes e Dias Toffoli, que tem 

fortes ligações com a política. 

 Pelo novo código, esses Ministros teriam 

que se limitar ao papel constitucional da função, 

sem manifestações públicas ou políticas, sobre 

qualquer tema. 

 Para Fachin a medida é importante e muito 

necessária para aparar lacunas que foram abertas 

com o tempo, e arriscam a instabilidade institucio-

nal. 

 Resta saber, se a proposta avançará e a 

que passos, já que este é ano eleitoral, o que faz 

sentido ter mudanças significativas nas condutas 

tão criticadas de alguns membros da Suprema 

Corte. 

BRASIL 

 

.MORAES REAGE A  
DEBATE SOBRE  

CÓDIGO DE CONDUTA 
E EXPÕE DIVERGÊN-

CIAS NO STF 
 

 O ministro Alexandre de Moraes 
reage às discussões em torno da cria-
ção de um código de conduta específico 
para ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e afirma que a magistratura 
brasileira já está submetida a um con-
junto rigoroso de regras legais e consti-
tucionais. Para ele, a insistência em no-
vas normas ignora dispositivos já exis-
tentes e desloca o foco do cumprimento 
efetivo da legislação vigente. 

 Durante manifestação recente no 
plenário da Corte, Moraes sustenta que 
juízes são regidos por limitações ex-
pressas na Constituição e na Lei Orgâ-
nica da Magistratura, que estabelecem 
deveres, vedações e mecanismos de 
controle. Na avaliação do ministro, a 
discussão sobre um novo código acaba 
sendo utilizada, em alguns casos, como 
instrumento de pressão política sobre o 
Judiciário. 

 O posicionamento contrasta com 
a linha defendida pelo presidente do 
STF, Edson Fachin, que sinaliza a in-
tenção de avançar no debate e incluir o 
tema entre as prioridades institucionais. 
A divergência revela um cenário de falta 
de consenso interno sobre a necessida-
de e o alcance de um código de ética 
próprio para os ministros da Suprema 
Corte. 

 A proposta em debate busca re-
gulamentar pontos sensíveis da atuação 
dos magistrados, como participação em 
eventos, palestras remuneradas, mani-
festações públicas e presença em ambi-
entes privados de forte exposição políti-
ca ou econômica. Parte dos ministros 
entende que a formalização de regras 
pode ampliar a transparência e fortale-
cer a imagem institucional do STF; outro 
grupo avalia que isso pode comprome-
ter a autonomia da Corte. 

 O tema ganha repercussão em 
meio a um ambiente de cobrança cres-
cente por maior previsibilidade e clareza 
nas relações entre o Judiciário, a políti-
ca e a sociedade. Especialistas diver-
gem sobre o impacto prático da medida: 
enquanto alguns defendem que um có-
digo específico reforçaria a confiança 
pública, outros argumentam que o siste-
ma atual já oferece instrumentos sufici-
entes de fiscalização e responsabiliza-
ção. 

 O debate segue em aberto e de-
ve continuar nos próximos meses, refle-
tindo não apenas uma discussão nor-
mativa, mas também diferentes visões 
sobre o papel do Supremo Tribunal Fe-
deral no atual cenário institucional do 
país. 

 

 O Brasil deixa de aproveitar, em 2025, um vo-

lume expressivo de energia renovável equivalente à 

capacidade de geração de quase uma usina de Belo 

Monte. O dado expõe um paradoxo do setor elétrico 

nacional: enquanto a produção de energia limpa 

cresce em ritmo acelerado, o sistema não consegue 

absorver toda essa oferta. 

 O desperdício atinge principalmente a gera-

ção solar e eólica, fontes que vêm se expandindo 

rapidamente nos últimos anos. Em diversos momen-

tos, a energia produzida não é escoada ou utilizada 

por limitações na infraestrutura de transmissão, gar-

galos operacionais e restrições técnicas do sistema 

interligado. 

 A situação ocorre em meio ao avanço da ge-

ração distribuída, com painéis solares instalados em 

residências, comércios e indústrias. Esse cresci-

mento eleva a oferta de energia em determinados 

períodos do dia, especialmente em horários de me-

nor consumo, pressionando a capacidade da rede 

elétrica. 

 Especialistas do setor apontam que o proble-

ma não está na falta de geração, mas na ausência 

de investimentos suficientes em linhas de transmis-

são, armazenamento e modernização do sistema 

elétrico. Sem essas adaptações, parte da energia 

limpa produzida acaba sendo cortada, mesmo com 

demanda reprimida em outras regiões do país. 

 O cenário acende um alerta para o planeja-

mento energético nacional. A perda de energia reno-

vável representa não apenas desperdício econômi-

co, mas também um retrocesso ambiental, já que o 

país deixa de substituir fontes mais poluentes por 

eletricidade limpa disponível. 

 O debate ganha força justamente no momen-

to em que o Brasil se consolida como uma das ma-

trizes elétricas mais renováveis do mundo. A experi-

ência de 2025 reforça a necessidade de alinhar a 

expansão da geração à capacidade de transmissão 

e ao desenvolvimento de soluções como baterias, 

redes inteligentes e maior integração regional. 

 Sem ajustes estruturais, o país corre o risco 

de continuar produzindo energia limpa em excesso, 

mas sem conseguir transformá-la integralmente em 

benefício para consumidores, indústria e sustentabi-

lidade. 

FALHAS NO SISTEMA FAZEM BRASIL DESPERDIÇAR VOLUME 

RECORDE DE ENERGIA LIMPA EM 2025 

 

FACHIN DA INÍCIO A TENTATIVA DE CRIAR CÓDIGO DE ÉTICA PARA O SUPREMO, 
CÁRMEN LÚCIA SERÁ RELATORA 

 O mi-

nistro Flávio 

Dino, do Su-

premo Tribu-

nal Federal 

(STF), deter-

mina a inter-

rupção do 

pagamento 

de verbas e 

auxílios sem previsão legal nos Três Poderes da Repú-

blica. A medida alcança Executivo, Legislativo e Judici-

ário e recoloca no centro do debate o respeito ao teto 

constitucional do funcionalismo público. 

 Na decisão, Dino deixa claro que apenas benefí-

cios expressamente autorizados em lei podem ser 

mantidos. Pagamentos instituídos por atos administrati-

vos, resoluções internas ou interpretações ampliadas 

não prevalecem sobre o que estabelece a Constituição. 

O ministro também cobra maior transparência na identi-

ficação e na justificativa dessas verbas. 

 A decisão surge em meio a questionamentos 

recorrentes sobre remunerações que, somadas a inde-

nizações e auxílios, acabam superando o teto salarial, 

hoje baseado no subsídio dos ministros do STF. Embo-

ra muitas dessas parcelas sejam classificadas como 

indenizatórias, há críticas de que parte delas funciona, 

na prática, como complemento de renda. 

 Dino ressalta que o limite constitucional de re-

muneração deve ser observado de forma igualitária por 

todos os Poderes. Segundo ele, a manutenção de be-

nefícios sem respaldo legal fragiliza a credibilidade das 

instituições e fere princípios da moralidade administrati-

va. 

 Com a medida, órgãos públicos e tribunais pas-

sam a ser pressionados a revisar normas internas e 

estruturas de pagamento. A expectativa é de que se-

jam apresentados dados detalhados sobre os benefí-

cios concedidos e adotadas providências imediatas pa-

ra adequação às regras constitucionais. 

 A decisão provoca reações nos bastidores de 

Brasília, especialmente entre setores que defendem a 

autonomia administrativa dos Poderes. Em contraparti-

da, encontra apoio de quem defende maior rigor no 

controle dos gastos públicos e no cumprimento das re-

gras constitucionais. 

 O tema volta a expor a tensão entre autonomia 

institucional e responsabilidade fiscal, reacendendo o 

debate sobre legalidade, transparência e uso de recur-

sos públicos no país. 

DECISÃO DO STF BARRA BENEFÍCIOS IRREGULARES E  
REFORÇA TETO SALARIAL NO SERVIÇO PUBLICO 

POR Guilherme Kalel 

 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinedanymedeiros/
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BRASIL 

 .Os ministros do Tribunal de Contas da 

União (TCU) recebem, ao longo do período re-

cente, R$ 883 mil em reembolsos médicos, va-

lor que chama atenção pelo volume e reacende 

o debate sobre benefícios concedidos a inte-

grantes dos tribunais superiores. 

Os pagamentos referem-se ao ressarcimento 

de despesas com planos de saúde, consultas, 

exames e procedimentos médicos, conforme 

regras internas do tribunal. Embora o benefício 

esteja previsto nos normativos administrativos, 

o montante global desperta questionamentos 

sobre transparência, critérios de concessão e 

impacto nos gastos públicos. 

O tema ganha relevância em meio a discussões 

mais amplas sobre o controle de despesas no 

serviço público e o cumprimento do teto consti-

tucional. Especialistas apontam que, apesar de 

classificados como reembolsos, esses valores 

acabam compondo um conjunto de benefícios 

que elevam o custo da alta administração do 

Estado. 

Defensores do modelo argumentam que o res-

sarcimento segue parâmetros legais e busca 

garantir condições adequadas de saúde aos mi-

nistros. Já críticos avaliam que a prática eviden-

cia distorções entre a realidade da maioria dos 

servidores e os benefícios destinados às cúpu-

las dos órgãos públicos. 

O caso reforça a pressão por maior clareza na 

divulgação desses gastos e por uma revisão 

dos mecanismos que permitem pagamentos 

elevados fora da remuneração direta, especial-

mente em um cenário de cobrança crescente 

REEMBOLSOS MÉDICOS PAGOS A MINISTROS DO 

TCU SOMAM R$ 883 MIL 

RECURSOS DO FIES BANCAM CURSOS DE MEDICINA COM 
DESEMPENHO INSUFICIENTE 

A União direciona cerca de R$ 3,7 bilhões do 

Fies para o financiamento de cursos de medici-

na que apresentam avaliação abaixo do nível 

considerado adequado em indicadores oficiais 

de qualidade do ensino superior. O dado rea-

cende o debate sobre a eficiência do uso de re-

cursos públicos em uma das graduações mais 

caras do país. 

O levantamento mostra que uma parcela ex-

pressiva dos contratos ativos do programa está 

vinculada a cursos que não atingem desempe-

nho satisfatório em exames nacionais aplicados 

para medir a formação médica. Esses resulta-

dos colocam em xeque a lógica de destinar fi-

nanciamento público a instituições que não de-

monstram qualidade acadêmica compatível com 

a importância social da profissão. 

O cenário ganha ainda mais relevância diante 

do alto custo das mensalidades de medicina, 

que figuram entre as mais elevadas do ensino 

superior privado. Na prática, o financiamento 

acaba sustentando cursos caros, mas que não 

entregam resultados compatíveis com os pa-

drões mínimos esperados para a formação de 

profissionais responsáveis pelo cuidado direto 

com a população. 

A situação expõe fragilidades na política de re-

gulação do ensino superior, especialmente em 

áreas sensíveis como a saúde. Especialistas 

apontam que a manutenção do financiamento, 

mesmo diante de avaliações insatisfatórias, en-

fraquece os mecanismos de incentivo à melho-

ria da qualidade e reduz a efetividade do contro-

le público sobre o sistema educacional. 

O Ministério da Educação já sinaliza a adoção 

de medidas para coibir distorções, como restri-

ções ao financiamento, redução de vagas e re-

visão dos critérios de permanência dos cursos 

no programa. Ainda assim, o volume de recur-

sos envolvidos evidencia que o problema vai 

além de ajustes pontuais e exige revisão estru-

tural das políticas de financiamento estudantil. 

O debate se intensifica no momento em que 

cresce a preocupação com a formação médica 

no país. Além do impacto financeiro, a qualida-

de do ensino reflete diretamente na segurança 

dos pacientes e na confiança da sociedade no 

sistema de saúde, tornando o tema estratégico 

para o futuro da educação e da saúde pública 

no Brasil. 

GOVERNO PAULISTA 

INICIA ESTRATÉGIA DE 

IMUNIZAÇÃO CONTRA 

BRONQUIOLITE PARA 

BEBÊS PREMATUROS E 

COM COMORBIDADES 

 O Governo de São Paulo inicia na 

segunda-feira, 9, a estratégia de imunização 

para prevenção da bronquiolite em bebês 

prematuros e em menores de 24 meses 

com comorbidades. Mais de 5,7 mil doses 

do imunizante nirsevimabe foram distribuí-

das para todas as regiões do estado, inclu-

indo a capital. 

 O imunizante é indicado para bebês 

prematuros (idade gestacional de até 36 se-

manas e 6 dias) e para crianças com idade 

inferior a 24 meses (até 1 ano, 11 meses e 

29 dias) com comorbidades como cardiopa-

tia congênita, broncodisplasia, imunocom-

prometimento grave, síndrome de Down, 

fibrose cística, doença neuromuscular e 

anomalias congênitas das vias aéreas. 

 Diferentemente das vacinas de rotina, 

o nirsevimabe integrará a Rede de Imunobi-

ológicos para Pessoas com Condições Es-

peciais (RIE), composta pelos Centros de 

Referência para Imunobiológicos Especiais 

(CRIE), Centros Intermediários de Imunobio-

lógicos Especiais (CIIE), maternidades e 

unidades de saúde habilitadas. As UBSs po-

derão solicitar o imunobiológico por meio da 

RIE. Cada pedido passará por avaliação 

técnica, que verificará o enquadramento nos 

critérios estabelecidos pelo Ministério da Sa-

úde. Após aprovação, o anticorpo será en-

caminhado à unidade solicitante para admi-

nistração. Em maternidades habilitadas, o 

nirsevimabe poderá ser aplicado em recém-

nascidos prematuros que atendam às reco-

mendações vigentes. 

 A estratégia faz parte da incorpora-

ção, pelo Programa Nacional de Imuniza-

ções (PNI), de duas novas tecnologias para 

prevenção da bronquiolite: além do nirsevi-

mabe, a vacina recombinante contra o vírus 

sincicial respiratório (VSR) dos tipos A e B, 

foi incorporada ao calendário de vacinação 

da gestante em dezembro de 2025. 

 Os imunobiológicos para prevenção 

da bronquiolite são adquiridos e distribuídos 

pelo Ministério da Saúde, por meio do PNI. 

Aos Estados, além da logística de distribui-

ção aos municípios, cabe coordenar a estra-

tégia com as redes municipais, orientar tec-

nicamente a implementação, apoiar a habili-

tação e o funcionamento dos pontos da RIE, 

monitorar estoques e aplicação, e prestar 

suporte às ações de capacitação e comuni-

cação. 

*Com informações da Agência SP Noticias 

 O depoimento prestado por uma jovem de 

18 anos que acusa o ministro Marco Aurélio Buzzi, 

do Superior Tribunal de Justiça (STJ), de assédio 

sexual provocou forte impacto nos bastidores da 

Corte. Segundo relatos de ministros ouvidos pela 

Band, o conteúdo da oitiva, apresentada nesta 

quinta-feira (5) ao Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) e à polícia, chocou pela “riqueza de deta-

lhes” e aumentou a pressão interna por uma res-

posta rápida do tribunal. 

 O relato já foi encaminhado à comissão de 

sindicância aberta no STJ para apurar o caso. De 

acordo com integrantes da Corte, a avaliação pre-

dominante é de que o episódio exige uma mani-

festação célere e firme da instituição, diante da 

gravidade das acusações e da repercussão públi-

ca do caso. 

 Apesar da cobrança interna, a oitiva do mi-

nistro Marco Aurélio Buzzi ainda não foi agenda-

da. O magistrado encontra-se internado e apre-

sentou atestado médico, o que motivou seu afas-

tamento das próximas sessões do STJ por razões 

de saúde, um dia após a instauração da sindicân-

cia. Buzzi nega as acusações. 

 A expectativa é de que, após receber alta 

hospitalar, o ministro tenha prazo de até uma se-

mana para apresentar sua defesa formal. A comis-

são de sindicância dispõe de até 60 dias para con-

cluir os trabalhos, embora ministros afirmem, nos 

bastidores, que a Corte pretende dar uma respos-

ta antes do prazo máximo. 

 A denúncia aponta que o suposto assédio 

teria ocorrido no mês passado, durante um banho 

de mar em Balneário Camboriú (SC), onde o mi-

nistro passava férias com a jovem e os pais dela, 

que seriam amigos do magistrado. O caso foi for-

malizado por meio de boletim de ocorrência. 

 Além da apuração interna no STJ, a denún-

cia é analisada pelo CNJ na esfera administrativa. 

Já a investigação criminal está sob responsabilida-

de do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 

Nunes Marques, em razão do foro privilegiado de 

Marco Aurélio Buzzi. 

Com informações da Band 

DEPOIMENTO CONTRA BUZZI POR ASSÉDIO SEXUAL  

CAUSA COMOÇÃO ENTRE MINISTROS DO STJ 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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BRASIL 

 A Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado de São Paulo 
(Setur-SP) mapeou algumas ci-
dades que estão repletas de ativi-
dades carnavalescas, além de 
seus atrativos turísticos já conhe-
cidos. Confira abaixo as atrações 
em municípios de três regiões do 
estado. 

Batatais 
 Um dos carnavais mais 
tradicionais do país, com mais de 
50 anos de história, Batatais reú-
ne desfiles de escolas de samba, 
a alegria dos bloquinhos de rua e 
uma programação variada de 
shows. Neste ano, o “Batatais Fo-
lia 2026” contará com diversos 
atrativos no Sambódromo Carlos 
Henrique Cândido Alves, além de 
ruas e avenidas da cidade. 

 O cortejo do Bloco Só 
Mais Um, que sai da Avenida No-
ve de Julho, no bairro do Castelo, 
leva a folia e o espírito carnava-
lesco pelas ruas do município. Já 
na sexta-feira (13), o bloco “Que 
Bloco é Esse?” segue em cortejo 
até o Sambódromo, onde a festa 
continua com a apresentação do 
“Bloco da Bilinha”. 

 O ponto alto da folia acon-
tece no sábado (14), com o Desfi-
le Oficial das Escolas de Samba, 
no Sambódromo, a partir das 
21h, reunindo as agremiações 
Unidos do Morro, Acadêmicos do 
Samba, Unidos da Liberdade e 
Castelo. No domingo, a cidade se 
contagia novamente com o Bloco 
Só Mais Um e a Banda Balaco. 

 Na segunda-feira (16), às 
21h, a programação segue com o 
Desfile das Campeãs. Já na terça
-feira (17), ocorre a matinê, com 
bloquinhos e shows, encerrando 

as festividades ao som da Banda 
Romeu e Julieta. 

 O “Batatais Folia” aconte-
ce de 7 a 17 de fevereiro, e a ex-
pectativa da prefeitura é movi-
mentar mais de 120 mil pessoas 
ao longo de seis dias de progra-
mação. 

 

 

Brodowski 
 Famosa por ser a cidade 
natal do pintor Candido Portinari, 
Brodowski não ficaria de fora 
deste período marcado por arte, 
cores e muita alegria. Em 2026, o 
município apresenta o “Carnaval 
Abre Alas”, que acontece de 14 a 
17 de fevereiro. 

 A programação conta com 
bandas para todos os públicos, 
incluindo a melhor idade, como 
SPASSO VIP, Quinteto Carna 
Brass, Banda Infernal e Raiz 
Samba 6, além de matinês e con-
cursos de fantasias infantis. 

 

Monte Alto 

 Monte Alto prepara a festa 
“Carnaval à Fantasia”, com pro-
gramação diversificada e ativida-
des que se estendem da Praça 
Central ao Centro Cívico. Os 
atrativos acontecem de 13 a 17 
de fevereiro. 

 A abertura, na sexta-feira 
(13), terá como destaque a parti-
cipação dos idosos do Asilo São 
Vicente, seguida por desfiles e 
blocos que percorrem as ruas da 
cidade. A Praça Central também 
recebe blocos carnavalescos ao 
longo dos dias, com shows varia-
dos que garantem a diversão dos 
foliões. 

 No domingo (15) e na se-
gunda-feira (16), a programação 
é voltada para as famílias, com 
matinês, cortejos e a tradicional 
jardineira, celebrando a alegria 
do Carnaval. Nos demais dias, a 
folia segue com atrações como o 
show Dino Eletrônico, garantindo 
música e animação até o encer-
ramento da festa. 

 

São Carlos 

  Carnaval de São Carlos 
acontece entre os dias 14 e 17 de 
fevereiro. As atrações se concen-
tram na Praça XV de Novembro, 
no Grêmio Recreativo Flor de 
Maio, no Parque do Bicão, e nos 
distritos de Santa Eudóxia e Água 
Vermelha. Os bloquinhos de Car-
naval percorrem a Avenida São 
Carlos, no Centro, e as ruas do 
bairro Cidade Aracy. 

 A programação reúne 
shows para todos os gostos, com 
apresentações que vão de DJs e 
metal até samba, pagode e axé, 
além das tradicionais marchinhas 
que tomam conta da cidade. 

 As festividades também se 
estendem ao Grêmio Recreativo 
Flor de Maio, clube de longa tra-
jetória na vida cultural de São 
Carlos, que recebe bailes tradici-
onais voltados à valorização da 
expressão cultural do Carnaval. 

 

São Simão 

 São Simão apresenta em 
2026 o “Carnaval Simonense”, 
mantendo viva uma tradição pas-
sada de geração em geração, 
com muita alegria e participação 
popular. A festa acontece de 13 a 
17 de fevereiro e contará com o 
consagrado Bloco Bom Dia Co-
munidade, além de shows ao vivo 
e o Desfile das Escolas de Sam-
ba, que tomam as ruas com co-
res e animação. 

 O Carnaval de São Simão 
é uma festa tradicional, familiar e 
pensada para todos os públicos. 
O evento fortalece o turismo lo-
cal, atrai visitantes de diversas 
regiões e movimenta a economia 
da cidade, que mantém um forte 
compromisso com a segurança 
dos foliões, garantindo uma cele-
bração harmoniosa e tranquila 
para todos que participam. 

 

*Com informações da Agência 
SP Noticias 

PREÇO DO CAFÉ CAI 
COM SAFRA BRASILEI-
RA EM ALTA E OFERTA 

ABUNDANTE 

 A recente queda no preço do café 

reflete um momento de ajuste no merca-

do global da commodity, marcado por 

uma combinação de fatores climáticos, 

técnicos e de comportamento dos investi-

dores. Nas principais regiões produtoras 

do Brasil, as chuvas regulares têm favo-

recido o desenvolvimento das lavouras, 

fortalecendo as expectativas de uma sa-

fra mais robusta. Essa perspectiva de 

oferta abundante reduziu a pressão sobre 

as cotações internacionais, levando a re-

cuos tanto no café arábica quanto no ro-

busta, que vinham registrando alta volati-

lidade nos últimos meses. 

 No mercado interno, o movimento 

acompanha a tendência externa, com va-

lores em baixa nas negociações físicas e 

menor intensidade na formação de novos 

contratos futuros. Além do clima favorá-

vel, especialistas apontam que fatores 

técnicos, como ajustes nos estoques e a 

atuação mais cautelosa de investidores 

diante de incertezas econômicas, tam-

bém têm contribuído para o enfraqueci-

mento dos preços. 

 Apesar do recuo recente, o setor 

segue atento às variações climáticas, es-

pecialmente em regiões-chave do país, e 

à dinâmica da demanda global, que pode 

reagir a fatores como o crescimento eco-

nômico internacional e políticas de expor-

tação de outros países produtores. Ana-

listas alertam que novas oscilações nos 

preços ainda são possíveis ao longo do 

ano, o que mantém o mercado em cons-

tante vigilância e reforça a importância de 

estratégias de comercialização bem pla-

nejadas para produtores e exportadores. 

 

 A homenagem ao presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva no Carnaval do Rio de Janeiro 

abriu uma nova frente de debate político e jurí-

dico sobre os limites entre manifestação cultural 

e propaganda eleitoral fora do período permitido 

pela legislação. O enredo que exalta a trajetória 

pessoal e política do chefe do Executivo federal 

provocou reações imediatas de parlamentares 

da oposição e acendeu o alerta em órgãos de 

controle. 

 Segundo críticas, a exaltação da figura 

de Lula em um dos maiores eventos populares 

do país, com enorme alcance midiático e públi-

co nacional, pode configurar promoção pessoal 

com viés eleitoral, especialmente em um con-

texto pré-eleitoral. Para opositores, a associa-

ção direta entre a festa e a imagem do presi-

dente ultrapassa o campo cultural e passa a 

atuar como ferramenta indireta de campanha. 

 Parlamentares já apresentaram repre-

sentações ao Ministério Público Eleitoral e a ou-

tros órgãos, apontando possível propaganda 

eleitoral antecipada e questionando o uso de 

recursos públicos no financiamento do desfile. 

O argumento central é que a legislação eleitoral 

proíbe qualquer ação que promova pré-

candidatos antes do período oficial de campa-

nha, ainda que de forma indireta ou simbólica. 

 Nos bastidores, a avaliação é de que o 

caso pode abrir precedente sensível, obrigando 

a Justiça Eleitoral a se posicionar sobre até que 

ponto homenagens artísticas a políticos em 

exercício são compatíveis com os princípios da 

impessoalidade e da igualdade de disputa elei-

toral. 

 Por outro lado, defensores do enredo 

afirmam que não há pedido explícito de voto 

nem menção direta a eleições, o que afastaria a 

caracterização de propaganda antecipada. Es-

pecialistas lembram que a liberdade de expres-

são e a manifestação cultural são direitos cons-

titucionais, desde que não haja indução clara ao 

eleitor. 

 A polêmica ocorre em meio a um ambi-

ente político marcado pela antecipação do de-

bate eleitoral e pela vigilância crescente sobre 

atos públicos envolvendo autoridades. O desfe-

cho do caso, ainda em análise, pode servir de 

parâmetro para futuras manifestações culturais 

com conteúdo político em períodos pré-

eleitorais. 

INTERIOR DE SP SE PREPARA PARA FESTAS DE  
CARNAVAL: CONFIRA PROGRAMAÇÃO DAS  

FESTIVIDADES MAIS FAMOSAS 

CARNAVAL COM HOMENAGEM A LULA NO RIO  
LEVANTA SUSPEITAS DE PROPAGANDA ELEITORAL  

ANTECIPADA 



IRÃ ADVERTE OS EUA 

E ELEVA ALERTA  

PARA RISCO DE  

GUERRA EM TODO O 

ORIENTE MÉDIO 
 

 A tensão entre Irã e Estados Unidos 

voltou a se intensificar após autoridades 

iranianas alertarem que uma eventual ação 

militar de Washington poderia desencadear 

uma guerra regional de grandes proporções 

no Oriente Médio. O aviso, feito pelo mais 

alto escalão do regime iraniano, surge em 

um contexto de instabilidade geopolítica, 

marcado por conflitos em andamento, san-

ções econômicas e forte presença militar 

norte-americana em áreas estratégicas da 

região. 

 Embora afirme não buscar um con-

fronto direto, Teerã deixou claro que reagirá 

de forma firme e proporcional caso sua so-

berania seja ameaçada. Segundo o gover-

no iraniano, qualquer ofensiva não ficaria 

restrita a um confronto localizado e poderia 

envolver aliados regionais dos Estados Uni-

dos, ampliando os impactos sobre a segu-

rança e a economia internacionais. 

 O alerta ocorre paralelamente a ten-

tativas diplomáticas ainda frágeis, com ne-

gociações indiretas avançando lentamente 

devido à falta de confiança entre as partes. 

Especialistas destacam que, em um ambi-

ente altamente militarizado, erros de cálcu-

lo ou incidentes isolados podem rapida-

mente sair do controle, elevando o risco de 

uma escalada com consequências imprevi-

síveis para todo o Oriente Médio. 

MUNDO 
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TIROTEIO EM MOSCOU DEIXA GENERAL RUSSO FERIDO E 
ELEVA TENSÃO POLÍTICA 

 Um tiroteio registrado nesta 

quinta-feira (6) em Moscou colocou 

as forças de segurança russas em 

alerta máximo e intensificou o clima 

de tensão política no país. O ataque 

teve como alvo um general de alta 

patente ligado à inteligência militar 

russa, que foi atingido por disparos 

dentro de um edifício residencial e 

encaminhado em estado grave a um 

hospital da capital. 

 De acordo com informações 

apuradas pelas autoridades locais, o 

agressor teria se aproximado do mili-

tar e efetuado vários disparos antes 

de fugir. O ataque ocorreu em uma 

área urbana considerada segura, o 

que ampliou a preocupação com pos-

síveis falhas na segurança de autori-

dades de alto escalão. Equipes de 

investigação isolaram o local, reco-

lheram imagens de câmeras de moni-

toramento e iniciaram uma ampla 

busca pelo autor do crime. 

 O episódio acontece em um 

momento sensível para o governo 

russo, marcado por impasses diplo-

máticos e tentativas recentes de reto-

mada de negociações relacionadas 

ao conflito com a Ucrânia. Interna-

mente, o ataque é tratado como gra-

ve e levanta suspeitas de motivação 

política, embora nenhuma hipótese 

tenha sido oficialmente confirmada 

até o momento. 

 O general ocupa um cargo 

estratégico na estrutura militar do pa-

ís e tem atuação direta em operações 

de inteligência e planejamento. Por 

isso, o atentado repercutiu fortemente 

nos bastidores do Kremlin e entre 

membros das Forças Armadas, sen-

do visto como um golpe simbólico 

contra a hierarquia militar russa. 

 As autoridades afirmam que a 

investigação seguirá em sigilo e que 

todas as linhas de apuração estão 

sendo consideradas. Enquanto isso, 

o tiroteio reforça o clima de instabili-

dade e amplia as incertezas sobre os 

próximos desdobramentos políticos e 

de segurança no cenário internacio-

nal. 

 A ex-presidente do Chile Michelle Bachelet 

oficializou sua candidatura ao comando das Na-

ções Unidas, dando início a uma movimentação 

diplomática de grande peso político e simbólico. 

Com uma trajetória consolidada tanto na política 

nacional quanto nos organismos internacionais, 

Bachelet surge como um dos nomes mais experi-

entes da corrida para suceder a atual liderança da 

ONU, em um momento marcado por conflitos ar-

mados, crises humanitárias e desafios à ordem 

multilateral. 

 A candidatura representa um esforço arti-

culado da América Latina para ampliar sua pre-

sença nos espaços de decisão global. Ao longo 

das últimas décadas, a região teve participação 

limitada nos cargos mais altos da organização, e 

a entrada de Bachelet na disputa é vista como 

uma tentativa de equilibrar forças históricas domi-

nadas por Europa e grandes potências. Além dis-

so, sua eventual eleição quebraria um tabu: pela 

primeira vez, uma mulher poderia assumir o posto 

máximo da ONU. 

 Bachelet reúne um currículo singular. Foi 

duas vezes presidente do Chile, liderou a ONU 

Mulheres e, mais recentemente, ocupou o cargo 

de Alta Comissária das Nações Unidas para os 

Direitos Humanos. Essa combinação de experiên-

cia política e atuação técnica dentro do próprio 

sistema da ONU é apontada por apoiadores como 

um diferencial importante, sobretudo em um ce-

nário internacional cada vez mais fragmentado. 

 A postulação, no entanto, não está livre de 

obstáculos. O processo de escolha do secretário-

geral envolve negociações complexas entre os 

países-membros e, sobretudo, o aval do Conse-

lho de Segurança, onde interesses geopolíticos 

costumam pesar mais do que critérios simbólicos 

ou regionais. Além disso, a candidatura também 

desperta debates internos no Chile, com setores 

questionando prioridades nacionais e outros de-

fendendo que a disputa deve ser tratada como 

uma agenda de Estado. 

 No plano internacional, o nome de Bache-

let tende a gerar reações distintas. Para defenso-

res do multilateralismo e dos direitos humanos, 

sua candidatura sinaliza a possibilidade de uma 

ONU mais sensível às questões sociais, às desi-

gualdades globais e às crises humanitárias pro-

longadas. Já críticos apontam que sua atuação 

passada em temas sensíveis pode enfrentar re-

sistência de governos autoritários ou de países 

que veem a pauta de direitos humanos como in-

terferência em assuntos internos. 

 Independentemente do desfecho, a entra-

da de Michelle Bachelet na disputa já cumpre um 

papel relevante: recoloca em evidência a necessi-

dade de renovação da liderança da ONU e rea-

cende o debate sobre representatividade, gênero 

e equilíbrio regional no sistema internacional. Em 

um mundo marcado por tensões crescentes e fra-

gilidade institucional, a escolha do próximo secre-

tário-geral será decisiva para definir se a organi-

zação conseguirá manter relevância e capacidade 

de articulação nos próximos anos. 

 A candidatura de Bachelet, portanto, vai 

além de um projeto pessoal ou nacional. Ela se 

insere em uma disputa mais ampla sobre qual vi-

são de mundo deve orientar a ONU em um perío-

do de profundas transformações — e sobre quem 

terá legitimidade para conduzir esse processo em 

nome da comunidade internacional. 

   

 O Parlamento da Venezuela deu um passo 

significativo ao aprovar, em primeira votação, um 

projeto de lei que prevê anistia a presos políticos. A 

medida, apresentada como parte de um esforço 

para promover a pacificação institucional e recons-

truir pontes no cenário político do país, pode bene-

ficiar centenas de pessoas detidas ao longo dos 

últimos anos por envolvimento em protestos, mani-

festações e ações classificadas pelo governo como 

crimes contra a ordem pública. 

 O avanço da proposta ocorre em um contex-

to de intensas transformações políticas e diplomáti-

cas. Após décadas marcadas por forte polarização, 

sanções internacionais e denúncias de violações 

de direitos humanos, o país ensaia sinais de aber-

tura e reorganização interna. A anistia surge, nesse 

cenário, como um instrumento simbólico e prático 

de distensão, com potencial para alterar o ambien-

te político e social. 

 De acordo com o texto em discussão, a lei 

prevê a libertação de detidos por motivações políti-

cas, além da possibilidade de restituição de bens 

apreendidos e da revogação de medidas judiciais 

que impedem o retorno de exilados. Ao mesmo 

tempo, o projeto estabelece limites claros: crimes 

considerados graves — como homicídio, corrup-

ção, tráfico de drogas e violações severas de direi-

tos humanos — ficam fora do alcance da anistia, 

numa tentativa de equilibrar justiça e reconciliação. 

 Organizações de direitos humanos e entida-

des que acompanham a situação dos presos políti-

cos reagiram com cautela. Embora reconheçam o 

avanço como um sinal positivo, cobram transparên-

cia na aplicação da lei e critérios objetivos para de-

finir quem será efetivamente beneficiado. Há tam-

bém a expectativa de que o processo seja acompa-

nhado por mecanismos independentes, capazes de 

garantir que a anistia não se transforme em instru-

mento seletivo ou político. 

 No campo da oposição, o sentimento é am-

bíguo. Setores veem a iniciativa como uma oportu-

nidade histórica de aliviar o sofrimento de famílias 

e reduzir a repressão, enquanto outros alertam pa-

ra o risco de a medida ser usada como estratégia 

de legitimação política sem mudanças estruturais 

mais profundas. Ainda assim, o consenso é de que 

a libertação de presos por motivação política repre-

senta um gesto relevante em direção à normaliza-

ção democrática. 

 A proposta ainda precisa passar por novas 

etapas legislativas antes de entrar em vigor, mas o 

sinal emitido pelo Parlamento já repercute dentro e 

fora do país. Governos estrangeiros e organismos 

internacionais acompanham atentamente o desdo-

bramento, avaliando se a anistia será acompanha-

da por reformas institucionais mais amplas e pelo 

fortalecimento das garantias democráticas. 

 Se confirmada nas próximas votações, a 

anistia poderá marcar um ponto de inflexão na his-

tória recente da Venezuela. Mais do que um ato 

jurídico, trata-se de um teste político: o de transfor-

mar um gesto legislativo em um processo real de 

reconciliação nacional, capaz de abrir espaço para 

diálogo, estabilidade e reconstrução da confiança 

entre Estado e sociedade. 

 
ANISTIA A PRESOS POLÍTICOS AVANÇA NA VENEZUELA 

E REACENDE DEBATE SOBRE RECONCILIAÇÃO  

MICHELLE BACHELET ENTRA NA DISPUTA PELA CHEFIA DA ONU E RECOLOCA A 
AMÉRICA LATINA NO CENTRO DO DEBATE GLOBAL 

https://www.cocapec.com.br/
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 BRASIL SEGUE COMO O SEGUNDO PAÍS COM MAIS 
CASOS DE HANSENÍASE NO MUNDO, ATRÁS APENAS DA 

ÍNDIA 

 Apesar dos avanços científicos e da dispo-

nibilidade de tratamento gratuito e eficaz pelo Sis-

tema Único de Saúde (SUS), a hanseníase conti-

nua sendo um grave desafio de saúde pública no 

Brasil. Dados recentes colocam o país na segun-

da posição mundial em número absoluto de novos 

casos da doença, ficando atrás apenas da Índia e 

muito à frente de outras nações. O cenário expõe 

contradições profundas: enquanto a hanseníase é 

considerada curável, milhares de brasileiros ainda 

convivem com o diagnóstico tardio, sequelas físi-

cas e forte estigma social. 

 Anualmente, o Brasil registra mais de 20 

mil novos casos, concentrando a esmagadora 

maioria das notificações de toda a América Lati-

na. Ao lado da Índia e da Indonésia, o país integra 

o grupo responsável por cerca de 80% dos casos 

de hanseníase no planeta, um dado que reforça o 

caráter persistente da doença em regiões marca-

das por desigualdade social, pobreza estrutural e 

acesso irregular aos serviços de saúde. 

 A hanseníase é uma doença infecciosa crô-

nica causada pela bactéria Mycobacterium leprae, 

que afeta principalmente a pele e os nervos peri-

féricos. Quando não diagnosticada precocemente, 

pode provocar deformidades, incapacidades per-

manentes e impactos psicológicos profundos. No 

Brasil, uma parcela significativa dos pacientes 

ainda recebe o diagnóstico em estágios avança-

dos, o que evidencia falhas na vigilância ativa e 

na atenção básica. 

 Especialistas apontam que o problema vai 

além da área médica. A persistência da hansenía-

se está diretamente ligada a fatores sociais, como 

moradia precária, baixa escolaridade, dificuldade 

de acesso contínuo aos serviços de saúde e de-

sinformação. Em muitas regiões, sobretudo no 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste, a doença perma-

nece silenciosa, circulando dentro das comunida-

des e sendo descoberta apenas quando os danos 

já são irreversíveis. 

 Outro obstáculo importante é o estigma his-

tórico associado à hanseníase. Mesmo no século 

XXI, o preconceito ainda afasta pessoas do diag-

nóstico e do tratamento, perpetuando o ciclo de 

transmissão. O medo da discriminação leva mui-

tos pacientes a esconderem os sintomas, retar-

dando a busca por atendimento médico e aumen-

tando o risco de sequelas. 

 Embora o Brasil disponha de estrutura para 

diagnóstico e tratamento, os números revelam 

que o combate à hanseníase exige mais do que 

medicamentos. É necessário investir em busca 

ativa de casos, capacitação contínua de profissio-

nais da atenção primária, campanhas de consci-

entização e políticas públicas integradas que en-

frentem as raízes sociais da doença. 

 O fato de o Brasil ocupar o segundo lugar 

no ranking mundial não deve ser visto apenas co-

mo um dado estatístico, mas como um alerta. A 

hanseníase, muitas vezes tratada como doença 

do passado, segue presente e ativa, revelando 

desigualdades persistentes e lacunas no cuidado 

em saúde. Superar esse cenário passa por trans-

formar informação em ação, garantindo diagnósti-

co precoce, tratamento digno e, sobretudo, res-

peito às pessoas afetadas. 

 Enquanto a Índia lidera em números abso-

lutos devido à sua grande população, o caso bra-

sileiro chama atenção por mostrar que o problema 

não está restrito a países de baixa renda extrema. 

No Brasil, a hanseníase continua sendo um retra-

to incômodo de que desenvolvimento econômico, 

sem justiça social e saúde acessível, não é sufici-

ente para erradicar doenças evitáveis. 

SAÚDE 

ESTUDO INDICA QUE PESSOAS NOTURNAS APRESEN-
TAM PIOR SAÚDE CARDIOVASCULAR 

 Pessoas com hábito de dormir e acordar 

mais tarde — conhecidas como “noturnas” — 

tendem a apresentar condições cardiovascula-

res piores em comparação às que mantêm 

uma rotina mais matinal. A constatação é 

apontada por estudos recentes que associam 

o cronotipo noturno a maior risco de hiperten-

são, alterações metabólicas e doenças do co-

ração. 

 Segundo especialistas, o 

problema não está apenas no ho-

rário de dormir, mas no desali-

nhamento do relógio biológico 

com as exigências sociais, como 

trabalho e compromissos mati-

nais. Esse descompasso pode 

provocar alterações hormonais, 

inflamação crônica, pior controle 

da glicose e aumento do estres-

se, fatores diretamente ligados à 

saúde cardiovascular. 

 Além disso, pessoas notur-

nas tendem a adotar hábitos me-

nos saudáveis, como alimentação 

irregular, menor prática de ativi-

dade física e maior consumo de 

álcool ou alimentos ultraprocessados. Embora 

o cronotipo tenha base biológica, pesquisado-

res ressaltam que ajustes graduais na rotina, 

exposição à luz natural pela manhã e horários 

regulares de sono podem ajudar a reduzir os 

riscos ao coração. 

 

OMS APONTA QUE ATÉ 

UM TERÇO DOS CASOS 

DE CÂNCER PODE SER 

EVITADO 

  

 Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), cerca de 33% dos casos de 

câncer poderiam ser prevenidos com a re-

dução de fatores de risco amplamente co-

nhecidos. O alerta reforça que, embora a 

medicina tenha avançado no tratamento 

da doença, a prevenção ainda é a estraté-

gia mais eficaz para diminuir a incidência e 

o impacto do câncer no mundo. 

 Entre os principais fatores evitáveis 

estão o tabagismo — responsável por uma 

parcela significativa dos casos —, o con-

sumo excessivo de álcool, a alimentação 

pobre em nutrientes, o sedentarismo e a 

obesidade. A exposição excessiva ao sol 

sem proteção adequada também contribui 

para o aumento dos casos de câncer de 

pele, um dos mais comuns em vários paí-

ses. 

 A OMS chama atenção ainda para o 

papel das infecções preveníveis, como o 

HPV e a hepatite B, associadas a cânce-

res do colo do útero e do fígado. A amplia-

ção da vacinação e o fortalecimento da 

atenção básica são considerados funda-

mentais para reduzir esses tipos de tumor. 

Além disso, o diagnóstico precoce, por 

meio de exames de rastreamento, aumen-

ta as chances de sucesso no tratamento e 

reduz a mortalidade. 

 Para a organização, o desafio não 

está apenas na mudança de hábitos indivi-

duais, mas também na implementação de 

políticas públicas de prevenção, acesso à 

informação e serviços de saúde de quali-

dade. Investir em prevenção, destaca a 

OMS, é uma medida essencial para salvar 

vidas e reduzir os custos sociais e econô-

micos do câncer. 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDORES RAIZ!  

 Na arquibancada, estes torcedores raiz lembraram que futebol não é moda nem momento. É presença, voz rouca e cora-
ção batendo no ritmo do time, mesmo nos dias difíceis. Enquanto muitos passam, eles ficam — porque torcer de verdade é 
isso: estar sempre lá. 

Miguel Verzola: o adolescente que sofre mais que zagueiro em final de Libertadores 

Se existe alguém que vive o São Paulo Futebol Clube com mais intensidade do que os próprios jogadores, esse alguém atende pelo no-
me de Miguel Verzola. Adolescente, torcedor fanático e oficialmente incapaz de assistir a um jogo do Tricolor sem reclamar do juiz, do 
técnico, do gramado e, em dias mais inspirados, até da rotação da Terra. Miguel não torce: ele milita. Para ele, todo empate é tragédia, 
toda derrota é conspiração internacional e toda vitória… bom, toda vitória “não convenceu”. O menino sabe exatamente o que o São 
Paulo precisa: trocar três jogadores, contratar dois craques da Europa, promover um garoto da base que só ele conhece e, se possível, 
trazer de volta um ídolo aposentado desde 2008. Durante os jogos, Miguel assume sua forma final: comentarista profissional de sofá. Ele 
sabe quando o técnico errou a substituição (sempre), quando o atacante deveria ter chutado (sempre antes) e quando o VAR está clara-
mente “operando”. Seus vizinhos já reconhecem o placar pelo volume do grito. Mas não se engane: por trás de toda corneta existe amor. 
Amor que sobrevive a tabelas complicadas, eliminações dolorosas e entrevistas coletivas desanimadoras. Miguel sofre, reclama, prome-
te que não vai mais assistir… e no jogo seguinte está lá, firme, confiante e pronto para sofrer tudo outra vez. Porque ser são-paulino não 
é para qualquer um. E Miguel Verzola, com sua corneta afiada e esperança teimosa, é a prova viva de que a paixão pelo futebol começa 
cedo — e não tem previsão de cura. 

Irmãos de sangue, inimigos de arquibancada 

Na certidão de nascimento, são irmãos. No churrasco de domingo, são quase inimigos históricos. De um lado, José Manhas Júnior, corintiano fanático — 
aquele que acha que sofrimento fortalece o caráter e que 2012 explica absolutamente tudo na vida. Do outro, Thiago Manhas, o 
palmeirense doente — sujeito que acorda todo dia agradecendo a existência da Libertadores e que mede o tempo em “antes e 
depois do Abel” .O corintiano vê o mundo com desconfiança. Quando o time ganha, foi na raça. Quando perde, é esquema, ar-
bitragem, conspiração internacional e, possivelmente, culpa do gramado. Já o palmeirense vive numa paz irritante: confia no 
elenco, no técnico, no planejamento, no banco, no sub-15 e, se deixar, até no roupeiro. Em dias de clássico, a casa vira zona 
de guerra. A televisão fica num volume que fere a Convenção de Genebra, ninguém senta no mesmo sofá e qualquer comentá-
rio vira provocação. Um gol do Palmeiras gera silêncio sepulcral de um lado e dança improvisada do outro. Um gol do Corinthi-
ans provoca gritos que fazem o vizinho pensar que caiu um meteoro. No fundo, porém, existe amor. Amor estranho, torto, cheio 
de xingamentos e memes, mas amor. Porque só irmão pra zoar tanto, discutir tanto… e no final continuar dividindo a pizza — 
mesmo que um jure que “hoje eu nem tô ligando pra futebol”. Mentira. Tá ligando sim. E muito. 

Quais foram as dez maiores tra-
gédias em estádios de futebol?  

1 - PERU X ARGENTINA - 
Local – Lima (Peru)  

Competição – Torneio Pré-
Olímpico 

Vítimas – 318 mortos e 
mais de 500 feridos  

Ano – 1964 - A Argentina ganhava por 1 a 0 quando o 
juizão resolveu anular um gol do Peru, o que despertou 
a ira dos 54 mil torcedores que superlotavam o Estádio 
Nacional de Lima. Pedras e garrafas voavam no campo 
enquanto torcedores invadiam o gramado. A polícia in-
terveio e milhares de torcedores correram para as saí-
das do estádio. Com os portões trancados, centenas de 
pessoas foram esmagadas  

2. HEARTS OF OAK x ASANTE KOTOKO 

Local – Accra (Gana)  

Competição – Campeonato Ganês 

Vítimas – 126 mortos e 90 feridos 

Ano – 2001 

O pau comeu entre os torcedores dos times de maior 
rivalidade no futebol ganês. A polícia tentou conter a 
briga com bombas de gás lacrimogêneo e os torcedores 
que tentaram escapar da confusão encontraram todas 
as saídas de emergência trancadas. Briga + saídas blo-
queadas = tragédia.  

3. NOTTINGHAM FOREST x LIVERPOOL 

Local – Sheffield (Inglaterra) Competição – Copa da In-
glaterra 

Vítimas – 96 mortos e mais de 200 feridos  - Ano – 
1989 

O jogo valia pela semifinal e o estádio de Hillsborough 
estava superlotado. Cerca de 5 mil torcedores sem in-
gresso forçaram a entrada no estádio até que a polícia 

abriu os portões. A “manada” avançou, esmagando 
quem já ocupava a...  

4. MUKTIJODHA x JANAKPUR 

Local – Katmandu (Nepal)  

Competição – Amistoso 

Vítimas – 93 mortos e mais de 100 feridos - Ano – 1988 

Jogo de futebol no Nepal entre um time local e outro de 
Bangladesh só podia mesmo terminar em show de hor-
rores. Mas desta vez o horror não ficou só dentro de 
campo. Tudo ia bem até começar uma chuva de grani-
zo. A multidão correu para se proteger e dezenas de 
pessoas foram pisoteadas e esmagadas contra os por-
tões  

5. GUATEMALA x COSTA RICA 

Local – Cidade da Guatemala (Guatemala)  

Competição – Eliminatórias da Co- pa do Mundo 

Vítimas – 84 mortos e mais de 150 feridos  -  Ano – 
1996 

Cerca de 60 mil ingressos foram vendidos, embora o 
Estádio Mateo Flores não suportasse mais de 45 mil 
espectadores. Antes de a bola rolar, uma avalanche de 
gente acabou espremida no alambrado. O presidente 
do país, presente no estádio, suspendeu a partida na 
hora e a Fifa interditou o estádio por dois anos. 

6. RIVER PLATE x BOCA JUNIORS 

Local – Buenos Aires (Argentina)  

Competição – Campeonato Argentino 

Vítimas – 74 mortos e mais de 150 feridos - Ano – 1968 

O clássico mais tradicional da Argentina nunca é muito 
tranquilo. Mas, dessa vez, a torcida exagerou, armando 
um incêndio a partir de uma pilha de papéis picados. O 
fogo assustou os torcedores, que correram em direção 
às saídas do estádio. No corre-corre, muita gente caiu, 
foi pisoteada ou esmagada contra os portões.  

7. SPARTAK MOSCOU x HAARLEM 

Local – Moscou (Rússia) 

Competição – Copa da Uefa 

Vítimas – 66 mortos (mas 340 extra-oficialmente) e 100 
feridos - Ano – 1982  

O Spartak precisava de três gols de vantagem, mas 
vencia por 1 a 0. A torcida já ia embora quando saiu o 
segundo gol. Muita gente voltou para ver o fim do jogo, 
gerando tumulto e dezenas de torcedores espremidos.  

8. CELTIC x RANGERS 

Local – Glasgow (Escócia) 

Competição – Campeonato Escocês 

Vítimas – 66 mortos e 100 feridos - Ano – 1971 

O Celtic abriu o placar faltando um minuto para o final. 
Mas, já nos acréscimos, o Rangers surpreendentemen-
te empatou. A festa foi tão intensa que uma escadaria 
cedeu, fazendo uma pilha de torcedores  

9. BRADFORD x LINCOLN 

Local – Bradford (Inglaterra) 

Competição – Campeonato Inglês (3ª divisão) 

Vítimas – 56 mortos e 200 feridos - Ano – 1985 

A torcida do Bradford festejava o título – conquistado na 
rodada anterior – quando um incêndio tomou conta das 
arquibancadas de madeira. Os torcedores tentaram es-
capar pelos portões do estádio, mas muitos nem chega-
ram lá. 

10. ZAMALEK x DUKLA PRAGA 

Local – Cairo (Egito) 

Competição – Amistoso 

Vítimas – 49 mortos e 50 feridos - Ano – 1974 

O jogo não valia nada, mas a torcida compareceu em 
massa: o estádio, que tinha capacidade para 40 mil 
pessoas, teve que suportar 80 mil! A estrutura não re-
sistiu e parte das arquibancadas desabou. 

ÍDOLOS DO ESPORTE FRANCANO! 
 

 Todas as 
semanas, nossa 
Coluna irá desta-
car grandes ídolos 
que fizeram histó-
ria em nossa cida-
de.   Dias atrás, 
destacamos o 
grande Chuí, e 
hoje o lendário 

zagueirão Zé Mauro recebe nosso destaque, com todo 
merecimento.  

 José Mauro dos Santos o Zé Mauro, é um ex-
zagueiro histórico e um dos maiores ídolos da Associ-
ação Atlética Francana, famoso por sua raça e firmeza 
na defesa entre os anos 1970 e 1980. Ele foi peça-
chave na conquista do acesso à primeira divisão do 
Campeonato Paulista em 1977. Zé Mauro atuou por 10 
anos na Veterana e é considerado um símbolo de de-
dicação e amor pelo clube.  
Histórico e Destaque: Nascido em Franca, Zé Mauro 
começou na várzea (Planalto) e foi treinado por João 
Bururu no Palmeirinha antes de brilhar na Francana, 
sendo conhecido como um zagueiro forte, firme e difí-
cil de superar. 

 Era de Ouro: Fez parte da equipe que enfrenta-
va os grandes clubes paulistas (Corinthians, São Pau-
lo, Palmeiras, Santos) de igual para igual. 
Acesso de 1977: Foi o xerife da zaga na campanha 
que garantiu o acesso da Francana à elite, com desta-
que para a vitória decisiva contra o Araçatuba em de-
zembro de 1977. 
 Trajetória e Homenagens: Após os 10 anos de 
Francana, jogou em outros times, como Caxias e 
Paysandu. Zé Mauro foi homenageado pela Câmara 
Municipal de Franca em 2025 por sua trajetória. 
Vida Atual: Mudou-se para Boston, Estados Unidos, 
em 1992, mas mantém carinho e conexão com a Fran-
cana, visitando o clube para acompanhar o time, sen-
do reconhecido como um "Deus da raça" pela torcida.  

 



Na UNESP de Franca, o professor doutor Murilo Gaspardo 
construiu uma trajetória que une rigor acadêmico e compromisso 
com a vida pública. Docente do Departamento de Direito Público 
e da pós-graduação, é referência em Teoria do Estado, demo-
cracia e cidadania, áreas que orientam sua pesquisa e sua atua-
ção em sala de aula. Com formação pela USP e livre-docência 
pela UNESP, soma ainda experiências de pesquisa no exterior, 
ampliando horizontes e perspectivas. Em cada aula e projeto, 
Murilo forma não apenas juristas, mas cidadãos atentos às res-
ponsabilidades éticas e sociais, deixando um legado que se re-
flete no pensamento crítico de gerações de estudantes. 

1 

À frente da Clínica 
Estética que leva seu no-
me, a Dr.ª Thais Garcia 
Meleti construiu uma tra-
jetória que une tecnolo-
gia, técnica e acolhimento 
humano. Seu trabalho vai 
além dos procedimentos: 
fortalece a autoestima e 
devolve confiança a cada 
cliente que passa por seu 
cuidado. Reconhecida 
pela escuta atenta e pelo 
compromisso com resul-
tados responsáveis, 
transforma a estética em 
gesto de respeito e sensi-
bilidade, ajudando pesso-
as a se reconectarem 
com sua própria beleza e 
bem-estar. 

2 

Jornalista, apresenta-
dora, repórter e psicólo-
ga, Márcia Maria con-
quistou o carinho do pú-
blico francano por sua 
forma humana de comu-
nicar. Na Record TV in-
terior, leva às telas mais 
do que notícias: entrega 
empatia, orientação e 
diálogo. Sua presença 
aproxima histórias da 
audiência e transforma 
a informação em espaço 
de cuidado. Com voz 
firme e olhar atento, rea-
firma diariamente o po-
der do jornalismo em 
fortalecer laços e ampli-
ar vozes na comunida-
de. 

Com mais de três décadas dedicadas 
à segurança pública, a Dr.ª Adriana 

Liporoni construiu um legado que une 
firmeza e sensibilidade. À frente das De-
legacias de Defesa da Mulher e hoje co-
mo Secretária de Políticas para a Mulher 
do Estado de São Paulo, leva à gestão 
pública a experiência de quem conhece 
a realidade das famílias e das comunida-
des. Mestre em Direito e professora na 
Academia de Polícia, transforma conhe-
cimento em ação e liderança em prote-
ção, oferecendo dignidade e esperança 
a milhares de mulheres. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 
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Mônica Caixeta construiu em 
Franca uma presença marcada pela 
capacidade de aproximar histórias, 
talentos e iniciativas que dão vida à 
cidade. Sua atuação na comunica-
ção e nos encontros comunitários 
revela sensibilidade para ouvir, re-
presentar e valorizar quem faz a di-
ferença no cotidiano local. Com 
olhar atento e energia acolhedora, 
transforma cada projeto em espaço 
de reconhecimento e pertencimento, 
mostrando que comunicar é, acima 
de tudo, fortalecer vínculos huma-
nos. 

Com raízes em Franca e projetos em diferentes regiões do 
Brasil, a Dr.ª Nicole Pimenta constrói uma arquitetura que nas-
ce da escuta e do cuidado com quem vive os espaços. Seus 
projetos unem beleza, funcionalidade e aconchego, transfor-
mando ambientes em lares e sonhos em forma. Como ela 
mesma gosta de dizer: “Nós projetamos espaços que abraçam 
histórias vividas”. Em cada obra, Nicole traduz desejos em li-
nhas e sensações, reafirmando a arquitetura como experiência 

humana e cotidiana. 

Natural de Franca, o chef Alex Sabino transformou a paixão pela 
cozinha em uma jornada de identidade e pertencimento. Após ex-

periências em grandes eventos e cozinhas de referência, trouxe de 
volta à sua terra o propósito de valorizar ingredientes, tradições e en-
contros. Seu trabalho fortalece a cena gastronômica e transforma ca-
da prato em memória e afeto, celebrando à mesa a união entre criati-
vidade, raízes e experiências que permanecem no coração de quem 
prova. 

 

 

 

 

 

 

 



Sempre gratificante destacar o caríssimo Cloves Plácido Barbo-
sa, ele que é reconhecido como um cidadão de conduta ilibada e 
relevante atuação social. Na qualidade de Presidente da Funda-
ção Espírita Judas Iscariotes, exerce suas funções com serieda-
de, responsabilidade e compromisso, desenvolvendo, há vários 
anos, um trabalho contínuo e de grande relevância social. A 
Fundação Espírita Judas Iscariotes é mantenedora do Lar de 
Ofélia, entidade que acolhe dezenas de idosos, proporcionando 
atendimento integral, humanizado e de excelência, pautado no 
respeito, na dignidade e no cuidado permanente. O trabalho rea-
lizado pela instituição é amplamente reconhecido pela qualidade 
dos serviços prestados, configurando-se como referência no 
atendimento à pessoa idosa. A atuação do presidente e da enti-
dade reafirma o compromisso com a responsabilidade social e 
com a promoção do bem-estar coletivo, contribuindo de forma 
significativa para o fortalecimento das ações sociais no municí-
pio. 

  

O muito carismático e competente, Dr. Eduardo San-
doval é amplamente reconhecido como uma das mai-
ores referências em medicina coloproctológica em 
nossa cidade, unindo excelência técnica, compromis-
so com o paciente e constante atualização científica. 
Sua atuação é marcada pela precisão clínica, ética 
profissional e pelo cuidado humanizado, característi-
cas que o consolidam como um nome de confiança 
tanto entre pacientes quanto entre colegas da área 
médica. Além de sua destacada prática assistencial, 
o Dr. Eduardo Sandoval exerce um papel fundamen-
tal na formação de novos profissionais da saúde, atu-
ando como professor e instrutor de simulação no cur-
so de medicina do Centro Universitário Uni-Facef. 
Nesse ambiente acadêmico, contribui ativamente pa-
ra o desenvolvimento técnico e humano dos alunos, 
utilizando metodologias modernas de ensino e simu-
lação realística, que aproximam a teoria da prática 
clínica. Sua dedicação ao ensino reflete o compro-
misso com o avanço da medicina e com a construção 
de uma assistência cada vez mais qualificada para a 
sociedade. Ele que, em breve, estará conosco no 
programa Família Verzola Recebe, contando um pou-
co do seu trabalho e da sua vida.  
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Eliane Macedo é, sem dúvida, uma das contabilistas mais des-
tacadas de nossa região, referência de competência, ética e li-
derança. À frente da presidência da Assescofran (Associação 
das Empresas de Serviços Contábeis de Franca), tem desem-
penhado um papel fundamental no fortalecimento da classe 
contábil, promovendo união, representatividade e constante 
evolução profissional. Sua trajetória é marcada por compromis-
so, visão estratégica e uma atuação incansável em prol do de-
senvolvimento institucional e da valorização dos profissionais da 
contabilidade. Ao seu lado, a advocacia francana é brilhante-
mente representada pela Dra. Luiza Gouvea, advogada de re-
conhecida excelência e atual Presidente da OAB Franca. Com 
firmeza, sensibilidade e profundo conhecimento jurídico, Dra. 
Luiza conduz a entidade com responsabilidade e espírito públi-
co, defendendo a advocacia, o Estado Democrático de Direito e 
o fortalecimento das instituições. A presença conjunta de Eliane 
Macedo e Dra. Luiza Gouvea simboliza a força da liderança fe-
minina, o diálogo entre áreas essenciais e o compromisso com 
uma sociedade mais justa, ética e profissionalmente fortalecida. 
Duas mulheres inspiradoras, que elevam o nome de Franca por 

meio de trabalho sério, dedicação e exemplo. 

O diretor da Audibel Aparelhos Auditivos, Anderson Denis de 
Melo, é um profissional que se destaca pelo compromisso, éti-
ca e dedicação à saúde auditiva. À frente da Audibel, Ander-
son realiza um trabalho exemplar, sempre pautado no cuidado 
humanizado, na excelência técnica e no respeito às necessida-
des individuais de cada paciente. Sua atuação vai além da 
adaptação de aparelhos auditivos: ele promove qualidade de 
vida, inclusão social e bem-estar, devolvendo às pessoas o 
prazer de ouvir e se conectar com o mundo ao seu redor. Seu 
empenho diário e sua visão responsável fazem da Audibel 
uma referência na área, refletindo o impacto positivo de uma 
liderança comprometida com a saúde e com as pessoas.  

À frente da Imobiliária Habitat está o en-
genheiro Dr. Antônio Carlos Ribeiro, um 
profissional que se tornou referência abso-
luta no mercado imobiliário de nossa cida-
de. Com sólida formação técnica, visão 
estratégica e uma trajetória marcada pela 
ética e pela seriedade, Dr. Antônio Carlos 
construiu uma carreira admirada por clien-
tes, parceiros e colegas de profissão.  

Em nossa cidade, poucos nomes carregam uma história 
tão sólida de serviço, fé e compromisso com a comunida-
de quanto o do Pastor Sérgio Palamoni. Ex-vereador dos 
mais destacados de sua época, Sérgio construiu uma tra-
jetória marcada pela dedicação à vida pública e pelo cui-
dado com as pessoas, sempre pautado por valores cris-
tãos e éticos. Como pastor da Igreja do Evangelho Qua-
drangular, segue exercendo um ministério respeitado, 
sendo referência espiritual, liderança firme e exemplo de 
integridade para inúmeras famílias. Esse legado de cará-
ter, responsabilidade e amor ao próximo encontra conti-
nuidade em seu filho, Dr. Fransérgio Palamoni, advogado 
reconhecido como um dos mais requisitados de nossa 
cidade. Com atuação brilhante, competência técnica e 
profundo senso de justiça, Dr. Fransérgio destaca-se não 
apenas pelo conhecimento jurídico, mas também pela 
forma humana e ética com que conduz cada causa, con-
quistando a confiança e o respeito de clientes e colegas. 
Pai e filho representam, cada um em sua missão, um ver-
dadeiro patrimônio moral para nossa comunidade — uni-

dos por valores, compromisso com o bem comum e 
uma história que inspira gerações.  



 .As relações interpessoais 
desempenham um papel crucial em 
nosso bem-estar emocional. Em um 
mundo onde tanto se valoriza a indi-
vidualidade e a autonomia, muitas 
vezes esquecemos um aspecto es-
sencial da nossa natureza: somos 
seres sociais. Desde os tempos 
mais primórdios, a sobrevivência da 
espécie humana esteve intrinsica-
mente ligada à capacidade de for-
mar vínculos.  

 Esses laços não apenas nos 
ajudam a enfrentar desafios, mas 
também contribuem para o nosso 
crescimento pessoal e felicidade. 

 A pesquisa é clara: a quali-
dade das nossas conexões sociais 
afeta diretamente nossa saúde men-
tal e emocional. Estudos mostram 
que pessoas com relacionamentos 
saudáveis tendem a ter índices mais 
baixos de depressão e ansiedade. 
Não é à toa que, ao olharmos para a 
vida de quem se sente isolado ou 
solitário, percebemos o quão pesa-
do pode ser o fardo de carregar a 
ausência de um apoio consolador. 
Pense, por exemplo, em como uma 
conversa frutífera pode iluminar nu-
blado algum dia. Uma palavra amiga 
ou um gesto acolhedor podem ser 
absolutamente reconfortantes, tra-
zendo de volta a esperança em mo-
mentos de escuridão. 

 Em tempos de conflito, 
quando a vida coloca à prova as 
nossas relações, é ali que podemos 
sentir o impacto do que realmente 
somos capazes de cultivar. Já parou 
para pensar em como os verdadei-
ros amigos se revelam em momen-
tos desafiadores?  

 Você se lembra daquela 

situação em que, ao invés de ser-
mos afastados pelas dificuldades, 
encontramos em amigos um apoio 
massivo? É nas adversidades que 
entendemos o valor real das cone-
xões que escolhemos alimentar. 
Quando as tempestades aparecem, 
quem está ao nosso lado é que faz 
toda a diferença. 

 A importância de manter 
uma rede de apoio não pode ser 
subestimada. Precisamos cultivá-la 
como se fosse um jardim. Isso signi-
fica não apenas estar presente para 
os outros, mas também abrir espaço 
em nossas vidas para que eles este-
jam presentes para nós. Às vezes, é 
um simples “como você está?” que 
cria um espaço seguro para que o 
outro se expresse. Isso, evidente-
mente, exige coragem e vulnerabili-
dade. Abrir-se é uma arte, e embora 
possa invocar medo, também traz a 
essência do que é humano, o toque 
genuíno das relações. 

 Os pequenos gestos de 
gentileza são como sementinhas 
que, quando plantadas no solo fértil 
de um relacionamento, podem flo-
rescer em uma amizade duradoura. 
É o olhar atencioso enquanto o ou-
tro fala sobre seus sonhos ou o sor-
riso espontâneo que oferecemos 
quando alguém compartilha um suc-
cessinho — essas experiências são 
verdadeiros milagrezinhos que aju-
dam a cimentar laços. É, afinal, sur-
preendente perceber que o que po-
de parecer trivial é, na verdade, es-
sencial para o nosso bem-estar. O 
cuidado sincero demonstra que, de 
alguma forma, estamos presentes 
na vida do outro, não apenas ocu-
pando espaço. 

 E quando as tempestades 

acabam, as marcas que ficam não 
são apenas das dificuldades enfren-
tadas, mas das mãos que segura-
ram as nossas durante a jornada. 
No auge da complicação. Lembro de 
um encontro que simplesmente se 
transformou em risadas até a barri-
ga doer. Era um lembrete claro de 
que é possível cultivar alegria mes-
mo durante os tempos difíceis. As-
sim, o valor das relações interpesso-
ais se revela em todos os momen-
tos, das lágrimas à risada comparti-
lhada. 

 Por fim, ao falarmos sobre 
solidariedade em tempos difíceis, 
precisamos recordar que a vulnera-
bilidade é um sinal de coragem. Re-
velar nossas fraquezas e permitir 
que outros vejam isso nos conecta 
de maneiras profundas e significati-
vas. A jornada de cada um pode ser 
única, mas a experiência humana é 
compartilhada.  

 Superar desafios juntos não 
apenas solidifica vínculos, mas tam-
bém tece um tecido de experiências 
que nos envolve.  

 Ao refletir sobre essa cone-
xão, que possamos nos comprome-
ter a ser os melhores amigos, ouvin-
tes e, principalmente, companheiros 
de jornada uns dos outros, nos mo-
mentos de dificuldade e nos de ale-
gria. Porque, afinal, a vida é feita 
dessa troca constante, onde cada 
um tem algo a aprender e um tesou-
ro a oferecer. 

 A generosidade de abrir-se 
para o outro, de oferecer ajuda em 
momentos difíceis ou simplesmente 
estar disponível para ouvir, cria um 
ciclo de apoio que se torna essenci-
al em nossas vidas. Lembro de um 

amigoque, em um dos momentos 
mais complicados da sua vida, en-
controu consolo em um grupo de 
apoio que se reunia uma vez por 
semana. Ali, entre conversas, lágri-
mas e risos, ele percebeu que não 
estava sozinho. Cada membro da-
quele grupo trazia suas próprias 
histórias e bagagens, e através do 
compartilhamento, todos se torna-
ram mais fortes. Isso exemplifica o 
que queremos transmitir quando 
falamos sobre a importância de for-
talecer laços. 

 Além disso, ao ajudarmos o 
outro, também nósajudamos. Existe 
um prazer quase indescritível em 
ser um suporte para alguém que 
está enfrentando dificuldades.  

 Um simples "como você 
está?" pode abrir portas para um 
diálogo que transforma a relação.  

 O ato de ser generoso e de 
dar espaço para aqueles ao nosso 
redor também é uma maneira de se 
fortalecer. Como você se sente ao 
saber que pode ser a luz na vida de 
alguém depois de um dia escuro? E, 
ao mesmo tempo, quanto isso tam-
bém te ilumina? A vida nos ensina 
isso continuamente. São os gestos 
mais simples, como oferecer um 
sorriso, perguntar como foi o dia de 
alguém ou estar presente em mo-
mentos que realmente importam que 
criam redes indestrutíveis. Aqui está 
a questão: você está disposto a dar 
mais do seu tempo e atenção? 

 Ao final, a construção de 
uma rede de apoio não é só sobre 
você e os outros; é um reflexo de 
como nos vemos no mundo. Quais 
valores você deseja que suas rela-
ções representem? Que legado vo-

cê quer deixar ao passar por eles? 
Nutrir e fortalecer essas conexões 
traz um crescimento que, surpreen-
dentemente, transforma não apenas 
a vida do outro, mas também a sua. 
É um caminho de mão dupla, onde o 
amor e a gratidão se entrelaçam, 
gerando um impacto que é verdadei-
ramente massivo em cada um de 
nós. A pergunta que fica é: você 
estápronto para abraçar essa simpli-
cidade que é rica em significado e 
que pode, sem dúvida, transformar 
sua vida? 

 Ajudar o próximo não é  so-
bre ter tudo resolvido, é sobre esten-
der a mão mesmo enquanto segui-
mos aprendendo. Às vezes, não 
podemos mudar a realidade de al-
guém, mas podemos estar presen-
tes — e presença já é cuidado. 

 Ser rede de apoio é ouvir 
sem julgar, acolher sem medir, apoi-
ar sem esperar retorno. É entender 
que ninguém caminha sozinho e 
que, quando nos unimos, o peso da 
vida fica mais leve. 

 Pequenos gestos constroem 
grandes pontes. Uma palavra, um 
tempo dedicado, um olhar atento 
podem ser exatamente o que o ou-
tro precisa para continuar. Quando 
ajudamos, também somos fortaleci-
dos, porque o bem que oferecemos 
sempre encontra um jeito de voltar. 

Que possamos ser abrigo, não mu-
ro. Apoio, não peso. E que a empa-
tia seja o fio invisível que nos conec-
ta e nos torna mais humanos. 

 

Desejo um mês de Fevereiro repleto 
de bênçãos.  

TODOS COMO UM 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 A evolução da espécie humana no planeta 

Terra não é apenas um capítulo isolado da biolo-

gia, mas um verdadeiro desafio cósmico, um teste 

silencioso que ecoa pelo universo. Entre incontá-

veis mundos e civilizações inteligentes, a humani-

dade encontra-se diante de uma prova decisiva: 

compreender a lição essencial da existência ou 

sucumbir às próprias limitações. A seleção natural 

das espécies inteligentes não se mede apenas por 

força, tecnologia ou domínio do ambiente, mas pe-

la capacidade de consciência, cooperação e uni-

dade. Se compreendermos essa lição, não apenas 

sobreviveremos — nos perpetuaremos no vasto 

espaço sideral. 

 Vivemos um momento absolutamente sin-

gular da história humana. Estamos no alvorecer 

de uma nova era, um ponto de transição onde o 

passado já não sustenta o futuro, e o futuro exige 

uma nova forma de ser, pensar e sentir. Não basta 

avançar tecnologicamente; é preciso saber qual 

caminho seguir e, sobretudo, por que segui-lo. A 

humanidade chegou a um limiar em que escolhas 

coletivas definirão seu destino por eras inteiras. 

 Essa nova etapa exige algo radicalmente 

diferente: a superação do indivíduo isolado em fa-

vor de uma consciência integrada. Precisamos 

compreender que ações, sentimentos e intenções 

devem convergir para um mesmo centro. A huma-

nidade não pode mais agir como fragmentos des-

conectados. O próximo salto evolutivo pede que 

nos reconheçamos como partes vivas de uma úni-

ca entidade. Todos devemos ser um, não apenas 

como conceito filosófico, mas como prática cotidia-

na, emocional e espiritual. 

 A era que agora se despede, conhecida 

simbolicamente como a Era de Peixes, foi marca-

da pela dualidade, pelo sacrifício individual e pela 

ideia de que poucos se levantam em nome de 

muitos. Seu lema poderia ser resumido na célebre 

frase de Alexandre Dumas: “Um por todos e todos 

por um.” Essa máxima serviu ao seu tempo, mol-

dando sociedades baseadas em líderes, salvado-

res e heróis. Foi uma era de aprendizado, de dor, 

de fé e de preparação. 

 Agora, porém, um novo princípio se impõe 

com força avassaladora. A Era de Aquário anuncia 

uma mudança profunda na lógica da existência 

humana. O lema deixa de ser individualizado e 

passa a ser totalizante: “Todos por todos, pois to-

dos são um.” Não há mais espaço para separação 

real entre eu e o outro. O destino de um passa a 

ser o destino de todos. A queda de um afeta o to-

do; a elevação de um eleva a humanidade inteira. 

 Dentro desse contexto simbólico e histórico, 

Jesus Cristo surge como a grande representação 

da Era de Peixes. Sua vinda marcou o início des-

se ciclo. Seu sacrifício individual, seus ensinamen-

tos baseados no amor, na compaixão e na renún-

cia, ritualizaram-se como as marcas fundamentais 

daquela era. Ele ensinou pelo exemplo, 

mostrando até onde o indivíduo poderia 

ir em nome do coletivo. Contudo, sua 

missão não se encerrou ali. 

 Mais do que uma promessa de 

retorno literal, seus ensinamentos 

apontavam para algo maior: a respon-

sabilidade humana de colocar em práti-

ca aquilo que foi ensinado. A chamada 

“segunda vinda” sempre foi, em essên-

cia, um chamado à ação consciente. 

Um alerta de que chegaria o momento 

em que a humanidade precisaria trans-

formar ensinamento em realidade, fé 

em prática, discurso em estrutura. 

 Esse momento é agora. 

 O chamado Reino de Deus nunca foi um 

lugar distante ou inalcançável. Ele sempre foi um 

projeto. Um projeto para ser construído aqui mes-

mo, no solo da Terra, nas relações humanas, nas 

estruturas sociais, econômicas e espirituais. Um 

mundo mais justo, mais fraterno e mais equilibra-

do não é utopia — é destino, desde que a humani-

dade esteja pronta para assumi-lo. 

 A verdadeira evolução não é tecnológica, 

mas consciencial. Quando a humanidade final-

mente compreender que não há separação real 

entre os seres, quando cada ação for pensada co-

mo reflexo no todo, então o Reino de Deus deixa-

rá de ser promessa e se tornará realidade. Nesse 

dia, a humanidade não apenas terá vencido seu 

desafio cósmico — terá provado que está pronta 

para ocupar seu lugar entre as civilizações consci-

entes do universo. 

Luiz Antônio De Castro é Bacharel em Direito, Empresário e Psicanalista clínico 
CNP:  06/4536 
Autor dos livros: O Poder do Subconsciente e Superando as Adversidades  da 
vida no dia a dia. 
Contato : 16 99126-9861  
 

O VALOR DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 Por Luiz Antonio de Castro 

 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


 

 

 

 A SAUDADE  -  TERCEIRA PARTE 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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  — Enquanto eu estiver nesta terra minha saudade será eterna, vai doer e machucar, mas, uma certeza ainda há em mim, 

uma viva esperança em Cristo de vê-la na glória, sei que chegará este grande dia! 

 Porque onde ela está, sei que não está ao meu alcance, pois ainda estou em um mundo de pecado, e meus olhos veem o pecado 

todos os dias, o lugar onde ela repousa nesse momento, é somente para os justos. 

 Sinto saudades de tudo, do seu cheiro, do sorriso que era tão especial e verdadeiro, saudades dela arrumada para ir à igreja, de 

tudo que tinha nela que refletia em mim. 

 Se hoje eu tivesse a certeza da minha salvação, queria morrer no dia de hoje, para ter o prazer de conhecer meu Jesus e aprec iar 

o amor que ele tem por minha eterna mãezinha, que vive e viverá em nossos corações até o fim de nossa existência na terra. 

 Após três dias de sua partida, seu animal de estimação a maritaca que tanto amava, morreu, vivia correndo atrás da minha mãe, 

picava os pés de todos que chegavam perto, pois tinha muito ciúmes, a maritaca gritava e cantava atrapalhando a conversa de qualquer 

pessoa com minha mãe. 

 Cuidava da maritaca como de uma criança, e ela seguia seus passos quando precisava sair de casa, acompanhava-a até a saída 

do portão, e quando retornava, já chegava chamando Lora, cadê você? Saía correndo ao seu encontro gritando e alisando seus pés, pe-

gava-a no colo, colocava no antebraço e andava pelo corredor da casa até o quintal. 

 A calopsita, que também era um chamego, de cuja maritaca tinha muitos ciúmes, sendo mais brava e fazia com que a calopsita 

saísse correndo de medo voltando para sua gaiola, a maritaca a primeira a chegar no lar, ela dominava o quintal. A calopsita não aguen-

tou a saudade e morreu um mês após a partida de minha mãe, também picava os pés de todos que chegavam perto, cantava um cântico 

lindo de se ouvir, andava pela casa, a calopsita e a maritaca escalavam a cortina do quarto da minha mãe disputando o espaço com ciú-

mes. 

 Dois animais de muita estimação que eram amados e cuidados, tais estes não aguentaram de saudades e morreram, mesmo rece-

bendo os cuidados. 

 Minha mãe era a luz que iluminava meus caminhos para eu continuar em frente, a estrela que me guiava, a minha força, com ela 

eu não sentia medo de nada, nem nos piores dias da minha vida eu não senti medo, porque tinha a minha mãe, a pessoa que me amava 

acima de todas as coisas aqui na terra, e por isso o meu coração era cheio de vigor pois eu tinha o meu bem mais precioso e valioso que 

era a luz a qual brilhava em minha vida, o amor que preenchia o meu coração; E hoje sem ela, me sinto como uma folha de papel  em 

branco. 

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

 

 

O vento retorna do tempo, 

Me levam nas águas passadas, 

Memórias de areia branca, 

Histórias não terminadas. 

 

Me trazem águas passadas, 

Novos sonhos envelhecidos, 

Retornam do tempo agora, 

Passados subtraídos. 

 

O vento nos fragmentos meus,  

Curam canções apaixonadas, 

Histórias presas nos versos, 

São águas passadas. 

 

 

 

 

 

Os ventos querem um corpo, 

Os ventos passados da dor, 

Retornam romances mortos, 

São águas passadas do amor. 

 

O vento que retorna do tempo  

Esculpe paixões deixadas, 

A vida não morre de sede 

Das águas passadas. 



LAWFARE DE GÊNERO E A PERSEGUIÇÃO PROCESSUAL: A JUSTIÇA COMO ARMA CON-
TRA MULHERES. 

 O termo lawfare de gêne-

ro vem da junção de duas pala-

vras em inglês: law (lei) e warfa-

re (guerra). Significa usar as leis 

e o sistema jurídico como ar-

ma de perseguição processual 

ou como instrumento de guer-

ra contra mulheres, e princi-

palmente contra ex-mulheres. 

 Quando falamos em 

lawfare de gênero, estamos di-

ante de uma prática cruel e si-

lenciosa, em que homens utili-

zam o sistema jurídico, através 

de processos judiciais reitera-

dos, não para buscar justiça, 

mas para perseguir, intimidar, 

desgastar e silenciar mulhe-

res. Trata-se de um abuso so-

fisticado, que se esconde atrás 

de processos e carimbos ofici-

ais, mas que na prática funcio-

na como uma forma de violên-

cia psicológica e social. 

 Lawfare de gênero: 

ocorre quando o direito é mani-

pulado para punir mulheres que 

ousam se posicionar, denunciar 

abusos ou simplesmente viver de 

forma independente. 

 Perseguição processu-

al: é uma forma específica des-

se fenômeno. O homem abre 

sucessivos processos contra a 

mulher, muitas vezes sem funda-

mento, apenas para obrigá-la a 

gastar tempo, dinheiro e energia 

se defendendo. 

 Comparação com a per-

seguição processual 

 A perseguição proces-

sual é uma das faces mais visí-

veis do lawfare de gênero. Ela 

já está em trâmite para ser re-

conhecida como crime no Bra-

sil, justamente por ser uma 

prática abusiva que fere direi-

tos fundamentais. 

 Enquanto o lawfare pode 

ser amplo (envolvendo mídia, 

política e instituições), a perse-

guição processual é direta: o ho-

mem usa o Judiciário para per-

seguir uma mulher específica. 

 Em vez de resolver confli-

tos, o Judiciário é usado como 

campo de batalha. O objetivo 

não é ganhar a causa, mas fragi-

lizar emocionalmente e finan-

ceiramente a vítima 

 O que os homens bus-

cam com isso: 

 Ao perseguir processual-

mente uma mulher, o homem 

busca manter controle, impor 

medo, intimidar e silenciar. Ele 

pretende que ela desista de 

denunciar, de expor fatos que 

desabonem sua reputação e 

agredi-la psicologicamente. É 

uma tentativa de desgaste emo-

cional e financeiro, que reforça 

desigualdades e limita a liberda-

de feminina. É uma forma de vio-

lência psicológica travestida 

de legalidade. 

 

 Consequências para as 

mulheres: 

 As vítimas de lawfare de 

gênero sofrem com ansiedade, 

estresse e insegurança. Vivem 

sob ameaça constante de no-

vos processos, gastos com 

advogados e custas judiciais, 

isolamento, pois muitas mu-

lheres se afastam de espaços 

públicos ou profissionais para 

evitar novos ataques. 

 O que as vítimas podem 

fazer: 

 Registrar denúncias: procurar 

a Defensoria Pública ou advoga-

dos especializados. 

 Acionar órgãos de proteção: 

como Ministério Público e Dele-

gacias da Mulher. 

 Documentar tudo: guardar 

cópias de processos, mensagens 

e provas da perseguição. 

 Buscar apoio coletivo: movi-
mentos sociais e redes de mu-
lheres podem oferecer suporte 
jurídico e emocional. 

 Consequências para os 

autores: 

 Com o avanço da legisla-

ção, homens que praticam per-

seguição processual poderão ser 

criminalizados, enfrentando: 

 Processos criminais. 

 Multas e indenizações. 

 Restrições judiciais, como 
medidas protetivas. 

 Em resumo: o lawfare 

de gênero é uma violência so-

fisticada, que se esconde atrás 

de papéis timbrados e carim-

bos oficiais, se reveste de le-

galidade, mas na prática des-

trói vidas e limita direitos. 

 Seus efeitos são devas-

tadores, atingindo diretamente 

a liberdade e a dignidade das 

mulheres.. 

 O lawfare de gênero e a 

perseguição processual são 

provas de que a violência con-

tra a mulher não se limita às 

agressões físicas: ela se es-

conde atrás de processos.  

 Cada ação movida sem 

fundamento é uma tentativa de 

retaliação, um grito de persis-

tência em manter a mulher ca-

lada, fora dos espaços de po-

der e longe da sua própria voz. 

 Mas silêncio imposto não 

é justiça, é opressão. Por isso, é 

urgente que as mulheres reco-

nheçam essa prática, denunci-

em e ajam.  Porque quando a 

lei é usada como arma, resistir 

é transformar dor em coragem 

e mostrar que nenhuma estra-

tégia de perseguição será ca-

paz de apagar o direito de 

existir e falar. 

 Reconhecer e denunci-

ar essa prática é essencial pa-

ra que a Justiça volte a cum-

prir seu verdadeiro papel: pro-

teger, e não perseguir. 

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 
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O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

CRESCER SEM PENSAR EM COMO GOVERNAR É SÓ MAIS UM JEITO  
CARO DE FABRICAR DÍVIDAS 

A empresa está rodando. Cami-

nhão saindo, equipe trabalhando, pedido 

entrando, reunião atrás de reunião. No 

papel, o faturamento cresce. Mas, na 

mão do dono, a conta não fecha. O cai-

xa não acompanha. A margem parece 

sempre menor do que deveria. 

E o risco começa a aparecer onde 

não devia. Um cliente grande que “pesa” 

mais do que ajuda. Um contrato que dá 

trabalho demais pelo que paga. Uma 

parceria que virou obrigação. Um des-

conto que ninguém mais consegue ne-

gar. Uma exceção que começou peque-

na e terminou como regra. Esse incômo-

do é o sinal mais subestimado de todos. 

Porque ele não aponta para “vender 

mais”. Ele aponta para governar melhor. 

Governar, aqui, não é colecionar 

papel. Não é chamar o jurídico para 

“fazer um contrato”. É enxergar a empre-

sa como um conjunto de trocas e pro-

messas. E, principalmente, enxergar 

quais dessas promessas estão bem pre-

cificadas, quais estão mal precificadas e 

quais estão simplesmente erradas. 

Tem contrato que é ruim até antes 

de ser assinado. Que é ruim porque faz 

troca torta. Parece bom porque faz volu-

me, mas consome tempo, equipe, aten-

ção e reputação. Vira um prejuízo ele-

gante: gera faturamento, faz você se 

sentir grande e importante, mas não te 

permite ter paz e, no fim, não te gera 

tanto dinheiro quanto gostaria. Negócio 

saudável sabe qual moeda está entre-

gando e qual moeda está recebendo. 

Moeda não é só preço. É prazo. É exclu-

sividade. É previsibilidade. É tolerância 

ao atraso. É prioridade. É personaliza-

ção. É crédito. É um canal direto. É o 

“jeitinho” que vira obrigação. 

Quando a empresa cresce, o que 

mata não é só o vazamento óbvio, como 

retrabalho e inadimplência. O que mata 

é o vazamento estratégico. A perda que 

nasce quando se aceita troca ruim por 

inércia. Quando se renova o que deveria 

ser renegociado. Quando se insiste em 

cliente que virou centro de gravidade. 

Quando se entrega mais do que se co-

bra. Quando se promete o que não de-

veria prometer. 

E tem um ponto ainda mais cruel: 

muitas vezes a empresa já tem o ativo 

que resolve a negociação, mas ele está 

invisível. Um nome forte. Um histórico de 

entrega. Uma capacidade rara. Uma re-

de de parceiros. Uma equipe que opera 

no caos. Se o dono não enxerga isso 

como moeda, ele entrega de graça. E 

quem entrega de graça, não negocia. 

Quem não negocia, vira refém. 

Por isso, crescimento sem gover-

nança é só mais um jeito caro de fabri-

car passivo. A empresa aumenta o volu-

me sem ajustar as trocas que a susten-

tam. Aí transforma uma decisão ruim em 

rotina. Rotina em obrigação. E a obriga-

ção, cedo ou tarde, vira cobrança, confli-

to e processo. 

Antes de acelerar, vale separar 

duas coisas com frieza. Uma coisa é 

queda de procura. Outra coisa é o vaza-

mento por desgoverno. Quando a procu-

ra cai, o problema está do lado de fora. 

Quando há vazamento, o problema está 

do lado de dentro. O erro mais caro é 

tratar vazamento como se fosse queda 

de procura. A resposta vira “acelerar 

venda”. E isso só aumenta o volume de 

promessas mal desenhadas, de exce-

ções, de retrabalho e de concessões 

permanentes. A empresa cresce por fora 

e se desmonta por dentro. 

Essa régua muda a forma de olhar 

para cliente e contrato. Nem todo cliente 

precisa virar investimento. Cliente pode 

ser bom, neutro, tóxico. Pode ser degrau 

estratégico. Pode ser âncora. O empre-

endedor precisa saber o que pode ofere-

cer em cada troca. Porque oferta não é 

só preço. Oferta é o pacote inteiro. 

Pense numa distribuidora, ou nu-

ma oficina forte, ou numa clínica que 

virou referência. De repente, chega um 

“cliente dos sonhos”. Volume grande. 

Exigências também. Prazo esticado. 

Desconto “temporário”. Personalização 

constante. Urgência como padrão. O 

que era para alavancar vira coleira. A 

operação passa a girar em torno dele. E 

o resto do negócio paga a conta. 

No pequeno, a exceção acontece 

e “resolve na conversa”. No maior, a ex-

ceção escala. Comercial promete uma 

coisa. Operação entrega outra. Financei-

ro cobra de um jeito. E o dono vira árbi-

tro de microacordos improvisados. O 

combinado original some. A empresa 

trabalha muito, investe pior e perde liber-

dade de escolha. 

Governar troca é simples, mas exi-

ge disciplina. Deixar claro, antes, o que 

está sendo vendido. O que está incluído. 

O que é extra. Qual é o padrão de entre-

ga. Qual é o preço real de mudar o com-

binado no meio do caminho. Quando 

isso não existe, a empresa paga com o 

que não deveria: tempo, equipe, reputa-

ção e concessões permanentes. Empre-

endedor nenhum precisa falar difícil para 

comandar bem. Precisa de uma régua 

que não deixa o essencial se esconder 

atrás de sigla. 

Três perguntas limpam a fumaça: 

a) O que a empresa promete, e o que 

acontece se não cumprir? b) Quais con-

dições especiais existem, quem autoriza 

e onde isso fica registrado? c) Qual va-

zamento está se repetindo e quanto ele 

custa por mês em dinheiro, tempo e des-

gaste? 

Quem investe tempo, recurso e 

equipe pra planejar respondendo tudo 

isso com clareza, está governando. 

Quem enrola e acredita que já “sabe tu-

do sobre tudo”, está empurrando o pas-

sivo para o futuro próximo. 

Previsibilidade é poder, faturamen-

to pode ser vaidade. Crescer sem pen-

sar em como governar é só mais um jei-

to caro de fabricar dívidas com cara de 

normalidade e achando que o culpado é 

sempre outra pessoa. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 



       FRANCA, 08 A 14 DE FEVEREIRO DE 2026   ANO I / Nº 36 19 

 

 
 
O corpo nunca erra. 

Ele avisa. 

 
A obesidade não começa no prato. 

Ela começa quando algo dentro de nós precisa ser protegido. 
 
Muitas pessoas carregam no corpo dores que não tiveram espa-
ço para existir: rejeição, exclusão, culpa, medo de não pertencer. 

O corpo, então, cria camadas. 

Não como castigo mas como cuidado. 

 
O problema não é o peso. É a falta de acolhimento. 

 
Enquanto o corpo é tratado como inimigo, a luta continua. 

Controle, cobrança e culpa não curam. 

Eles silenciam… por um tempo. 

 
O caminho verdadeiro começa quando o corpo é escutado. 

 
O que o corpo tenta dizer? 

 
* O que precisa ser visto? 

 Que dor ficou sem lugar? 

 Que história ainda pesa? 

 

Quando essas perguntas encontram espaço, o corpo pode rela-
xar. 
E quando o corpo relaxa, a mudança acontece. 

 
Clareza muda tudo 

 
Muitos carregam pesos que não são apenas seus: histórias fami-
liares, perdas, padrões repetidos, emoções reprimidas. 

 
Trazer isso à consciência não cria culpa. 

Cria liberdade. 

 
O corpo deixa de lutar. 

A alimentação se reorganiza. 

O cuidado se torna possível. 

 
Cuidar é reconectar 

 
Quando a pessoa encontra seu lugar, algo muda: 

 o corpo deixa de ser um campo de batalha 

 a autoestima se fortalece 

 o pertencimento se instala 

 a leveza volta a existir 

 
A mudança deixa de ser guerra. 

Passa a ser caminho. 

 
Quando a dor é acolhida, o corpo não precisa mais carregar sozi-
nho. 
 
Cuidado Integrativo – Instituto Ana Márcia Mateus 

 
No Instituto Ana Márcia Mateus,o cuidado com a obesidade é  

conduzido com respeito, espiritualidade e visão integrativa. 

O olhar é para o todo: corpo, emoções, história e consciência. 

 
Aqui, não se combate o corpo. 

Cuida-se da raiz. 

 
Neide Regina 

Terapeuta Sistêmica | Práticas Integrativas 

Instituto Ana Márcia 

 
 OBESIDADE: QUANDO O CORPO PEDE ACOLHIMENTO 

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 

Instituto 
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A semana começa com energia elevada 
e vontade de resolver pendências anti-
gas. Você sentirá mais clareza para to-
mar decisões importantes, especialmen-
te no trabalho. Evite agir por impulso, 
pois algumas situações exigirão estraté-
gia e paciência para trazer resultados 
duradouros. 
No campo emocional, diálogos francos 
fortalecem vínculos. Para quem está 
solteiro, encontros inesperados podem 
despertar interesse genuíno. Aproveite o 
período para cuidar do corpo e da men-
te, equilibrando ação com momentos de 
descanso. 

 
Os próximos dias pedem organização e 
foco nas prioridades. Questões financei-
ras ganham destaque, favorecendo 
ajustes, negociações e planejamentos 
de médio prazo. Evite gastos por emo-
ção e confie mais na sua capacidade de 
administrar recursos. 
Nos relacionamentos, a semana favore-
ce estabilidade e segurança emocional. 
Conversas profundas ajudam a alinhar 
expectativas. Valorize gestos simples e 
momentos de conforto, pois eles trarão 
mais harmonia ao seu dia a dia. 

 
A comunicação será seu maior trunfo 
nesta semana. Ideias fluem com facili-
dade e podem abrir portas importantes, 
especialmente em projetos ligados à 
escrita, estudos ou negociações. Ape-
nas tenha cuidado com promessas ex-
cessivas. 
Na vida afetiva, leveza e bom humor 
aproximam as pessoas. Quem está em 
um relacionamento pode renovar a co-
nexão por meio de conversas sinceras. 
Já os solteiros tendem a se encantar 
por alguém intelectualmente estimulan-
te. 

 
A semana pede atenção às emoções e 
à vida familiar. Você poderá sentir ne-
cessidade de recolhimento e reflexão, o 
que será positivo para reorganizar sen-
timentos e fortalecer sua segurança 
interna. Confie na sua intuição. 
Nos relacionamentos, o cuidado e a 
empatia serão essenciais. Evite levar 
tudo para o lado pessoal e pratique o 
diálogo. O período é favorável para re-
solver questões antigas e fortalecer la-
ços afetivos. 

 
 
Seu brilho pessoal estará em evidência, 
favorecendo reconhecimento e desta-
que profissional. Aproveite para mostrar 
suas habilidades, mas lembre-se de ou-
vir opiniões e trabalhar em equipe. Lide-
rança com humildade trará melhores 
resultados. 
No amor, a semana promete intensida-
de e troca verdadeira. Demonstrações 
de afeto fortalecem relações já existen-
tes. Para os solteiros, o magnetismo 
pessoal pode atrair alguém especial de 
forma inesperada. 

 
 
Organização e disciplina serão funda-
mentais nos próximos dias. Você terá 
oportunidade de ajustar rotinas, melho-
rar hábitos e avançar em projetos que 
exigem atenção aos detalhes. Evite o 
excesso de cobrança consigo mesmo. 
Na vida afetiva, pequenos gestos fazem 
grande diferença. Demonstre sentimen-
tos de forma prática e sincera. O perío-
do favorece relações baseadas em con-
fiança e apoio mútuo. 

 
 
A semana favorece equilíbrio e tomadas 
de decisão conscientes. Parcerias pro-
fissionais e acordos ganham destaque, 
exigindo diálogo e diplomacia. Confie 
no seu senso de justiça, mas evite inde-
cisões prolongadas. 
Nos relacionamentos, o clima é de har-
monia e cumplicidade. Momentos a dois 
fortalecem vínculos. Para quem está 
solteiro, uma nova conexão pode surgir 
por meio de amigos ou ambientes soci-
ais. 

 
 
Transformações internas marcam esta 
semana. Você sentirá necessidade de 
deixar para trás situações que já não 
fazem sentido. Use essa energia para 
se reinventar e agir com mais autentici-
dade, especialmente no trabalho. 
No amor, a intensidade emocional au-
menta. Evite ciúmes e controle excessi-
vo. Quando há confiança e diálogo, os 
laços se aprofundam. É um bom mo-
mento para fortalecer a intimidade 
emocional. 

 
 
 
O desejo por movimento e novas experi-
ências estará forte. A semana favorece 
estudos, viagens e expansão de hori-
zontes. Aproveite para planejar o futuro, 
mas mantenha os pés no chão ao lidar 
com compromissos. 
Nos relacionamentos, a sinceridade se-
rá essencial. Demonstre seus sentimen-
tos com clareza e evite fugir de conver-
sas importantes. O período favorece re-
lações leves, baseadas em liberdade e 
respeito mútuo. 

 
 
 
Foco e responsabilidade marcam os 
próximos dias. Você terá chances de 
avançar profissionalmente, desde que 
mantenha disciplina e organização. Re-
conhecimento pode vir como resultado 
de esforços anteriores. 
Na vida afetiva, o momento pede mais 
abertura emocional. Demonstrar senti-
mentos fortalece os vínculos. Valorize 
quem caminha ao seu lado e busque 
equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. 

 
 
 
A semana estimula inovação e originali-
dade. Ideias fora do comum podem tra-
zer soluções criativas para desafios an-
tigos. Aproveite para se expressar, mas 
tenha atenção ao ouvir opiniões diferen-
tes. 
Nos relacionamentos, o diálogo aberto 
fortalece conexões. Respeite o espaço 
do outro e valorize a individualidade. 
Para os solteiros, alguém com visão de 
mundo semelhante pode despertar inte-
resse. 

 
 
 
Sensibilidade e intuição estarão amplia-
das. A semana favorece atividades cri-
ativas, espirituais e momentos de in-
trospecção. Confie nos sinais e cuide 
da sua energia emocional. 
No amor, o período pede entrega e em-
patia. Evite idealizações excessivas e 
valorize a realidade da relação. Quan-
do há compreensão mútua, os laços se 
tornam mais fortes e verdadeiros. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em fevereiro de 2026 
 
Lua Cheia:      01 de fevereiro — às 13h41 
Quarto Minguante:  08 de fevereiro — às 11h55 
Lua Nova:          15 de fevereiro — às 08h05 
Quarto Crescente:  23 de fevereiro — às 15h12 

De 08/02 à 14/02 

 
 
 

A receita da semana é Frango Cremoso ao Forno com Batatas 
 
 Sabe aquele prato que perfuma a casa enquanto assa e reúne todo mundo à 
mesa? Esse frango cremoso ao forno com batatas é exatamente assim. Fácil de 
preparar, com ingredientes simples e um sabor que agrada toda a família, ele 
transforma qualquer refeição em um momento especial. Ideal para o dia a dia ou 
para o almoço de domingo, é daquelas receitas que conquistam na primeira garfa-
da e pedem repeteco.  

Rendimento: 4 a 6 porções 
Tempo de preparo: 15 minutos 
Tempo de forno: 45 minutos 
Nível de dificuldade: Fácil 

 
Ingredientes 
 
 1 kg de coxa e sobrecoxa de frango 

(ou peito em cubos grandes) 
 4 batatas médias cortadas em rodelas 

grossas 
 1 cebola grande fatiada 
 3 dentes de alho picados 
 Suco de 1 limão 
 Sal e pimenta-do-reino a gosto 
 1 colher (chá) de páprica doce 
 1 colher (chá) de orégano 
 1 colher (sopa) de azeite 
 1 caixinha (200 g) de creme de leite 
 ½ xícara de requeijão cremoso 
 100 g de muçarela ralada 
 Cheiro-verde picado a gosto 

 

 
Modo de Preparo 
 

Tempere o frango com o 
alho, limão, sal, pimenta, 
páprica e orégano. Deixe 
descansar por pelo menos 
20 minutos para pegar sa-
bor. 
 
Em um refratário untado 
com azeite, faça uma cama-
da de batatas e cebola. Co-
loque o frango por cima e 
cubra com papel-alumínio. 
 
Leve ao forno preaquecido a 200 °C por 30 minutos. Retire o papel, misture o creme 
de leite com o requeijão e espalhe sobre o frango. 
 
Polvilhe a muçarela e volte ao forno por mais 15 minutos, ou até dourar. Finalize com 
cheiro-verde e sirva ainda quente. 
 
Dica do Jornal 
Se quiser um toque especial, acrescente 1 colher (chá) de mostarda ao creme antes 
de levar ao forno. O prato combina muito bem com arroz branco e salada verde. 
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 Conhecer a história de Franca é compreender as raízes de uma cidade 

construída pelo trabalho, pela fé e pela coragem de seu povo. Dos primeiros 

caminhos abertos pelos tropeiros às transformações políticas, econômicas e 

culturais que moldaram o município, cada período deixou marcas que ainda ho-

je fazem parte da identidade francana. 

 Nesta série especial, o jornal convida o leitor a viajar pelo passado de Franca, resgatando personagens, fatos e 

episódios que ajudaram a construir a cidade que conhecemos. Ao revisitar essas histórias, buscamos valorizar a me-

mória coletiva, preservar o patrimônio histórico e manter viva a trajetória de homens e mulheres que, com suas ações, 

contribuíram para o desenvolvimento social, político e cultural do município. 

 

Coronel Francisco Martins: liderança, 

República e a construção da Franca 

moderna 
 

 A história de Franca está diretamente ligada à atuação de homens públicos 

que, em momentos decisivos, ajudaram a moldar o rumo político, social e eco-

nômico do município. Entre esses nomes, destaca-se o Coronel Francisco Mar-

tins Ferreira Costa, figura central na transição de Franca do período imperial pa-

ra os primeiros anos da República, e personagem fundamental na estruturação 

administrativa da cidade. 

 Nascido em 5 de dezembro de 1845, na Fazenda São Thomé, em território 

que hoje integra o município de Franca, Francisco Martins era filho do Capitão 

André Martins Ferreira Costa e de Anna Eusébia Carolina Diniz. Criado em am-

biente rural, típico da elite agrária do interior paulista do século XIX, teve forma-

ção voltada para os valores de ordem, disciplina e responsabilidade pública — ca-

racterísticas que marcariam toda a sua trajetória. 

 Ainda jovem, iniciou sua atuação na vida pública como Juiz Municipal em Santa Rita do Paraíso (atual Igarapa-

va). Nesse período, o Brasil vivia intensos debates políticos, com o fortalecimento das ideias republicanas e o questio-

namento do modelo monárquico. Francisco Martins alinhou-se desde cedo ao Partido Republicano Histórico, tornando

-se defensor da modernização administrativa, do fortalecimento das instituições civis e da ampliação da participação 

política local. 

 Com a Proclamação da República, em 1889, Franca passou por um processo de reorganização política e admi-

nistrativa. Foi nesse contexto que Francisco Martins se consolidou como uma das principais lideranças locais. Ele foi 

nomeado presidente da primeira Intendência Municipal de Franca, cargo que corresponde ao de prefeito nos anos ini-

ciais do regime republicano, sendo reconhecido como o primeiro prefeito republicano da cidade. 

 Durante sua gestão e nos anos seguintes, exerceu também funções como vereador, juiz de paz e delegado de 

polícia, acumulando responsabilidades em um período em que a estrutura do poder público ainda estava em forma-

ção. Sua atuação ficou marcada pela busca de estabilidade institucional, pelo respeito às leis e pela tentativa de orga-

nizar os serviços públicos municipais em bases mais modernas. 

 Paralelamente à carreira política, Francisco Martins teve papel relevante na economia local. Como presidente do 

Banco de Custeio Rural, contribuiu para a organização do crédito agrícola, fundamental para o desenvolvimento de 

Franca, cuja economia era fortemente baseada na produção rural no final do século XIX. Essa atuação ajudou a ga-

rantir maior segurança financeira aos produtores e impulsionou o crescimento econômico do município. 

 O compromisso com o futuro da cidade também se expressou no apoio à educação pública. Seu nome foi eterni-

zado no Grupo Escolar Coronel Francisco Martins, fundado em 1904, uma das instituições de ensino mais importan-

tes da história francana. O prédio, que mais tarde foi tombado como patrimônio histórico, simboliza o investimento re-

publicano na educação como instrumento de progresso social e formação cidadã. 

 Francisco Martins faleceu em 28 de julho de 1912, deixan-

do um legado que ultrapassa cargos e títulos. Sua trajetória re-

presenta a consolidação do poder civil, a transição política para 

a República e o esforço coletivo para transformar Franca em 

uma cidade estruturada, com instituições sólidas e visão de fu-

turo. Mais de um século depois, seu nome permanece ligado à 

memória urbana e à construção da identidade histórica do mu-

nicípio. 

 

 



VAGA: VENDEDORA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE DO CAS-
TELO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 
E VIA WHATSAPP, VENDAS, ACONSELHA-
MENTO AO CLIENTE E MANUTENÇÃO DA 

ORGANIZAÇÃO/VISUAL DA LOJA.   
REQUISITOS: COMUNICAÇÃO/EXCELÊNCIA 
NO ATENDIMENTO, PROATIVIDADE, EXPE-
RIÊNCIA EM VENDAS E NEGOCIAÇÃO; 
WHATSAPP E WINDOWS NÍVEL INTERME-

DIÁRIO; DISPONIBILIDADES PARA HORÁ-
RIO ATÉ 21H (TRANSPORTE PRÓPRIO OU 
RESIDIR PRÓXIMO).   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM "VENDEDORA". 
____ 

 
VAGA: CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NA-
TURAIS, FRANCA/CENTRO. CLT 44H.   

ATIVIDADES: OPERAÇÃO DE CAIXA, ATEN-
DIMENTO AO CLIENTE, EMISSÃO FISCAL, 
ORGANIZAÇÃO/CONTROLE DE ESTOQUE E 
APOIO NA EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS; 
PARTICIPAÇÃO EM TREINAMENTOS. RE-

QUISITOS: WINDOWS E WHATSAPP 
(INTERMEDIÁRIO), COMUNICAÇÃO, ORGA-
NIZAÇÃO, PROATIVIDADE; DESEJÁVEL EX-
PERIÊNCIA EM CAIXA.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-

ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "CAIXA". 

____ 
 
VAGA: ESTOQUISTA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE CASTE-
LO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-
AS, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: PAS-
TA DE AMENDOIM), ORGANIZAÇÃO/

CONTROLE DE ESTOQUE, VERIFICAÇÃO 
DE VALIDADE, AUXÍLIO NO ATENDIMENTO 
E MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS. RE-
QUISITOS: PROATIVIDADE, ORGANIZAÇÃO, 
ATENÇÃO A DETALHES, TRABALHO EM 
EQUIPE; DESEJÁVEL EXPERIÊNCIA COMO 

ESTOQUISTA, CONHECIMENTO DE PRO-
DUTOS NATURAIS; CNH DIFERENCIAL.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "ESTOQUISTA". 

____ 
 
VAGA: AUXILIAR DE RECEPÇÃO — CLÍNICA 
DE ESTÉTICA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 

AGENDAMENTOS, ORGANIZAÇÃO DA RE-
CEPÇÃO, APOIO AO COMERCIAL E OFER-
TA DE PRODUTOS CONFORME ORIENTA-
ÇÃO. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-

MENTO, FEELING COMERCIAL BÁSICO, 
ORGANIZAÇÃO, BOA COMUNICAÇÃO E 
FACILIDADE COM PROCESSOS. 
JORNADA: SEG–SEX 07:30–17:30; SÁB 
08:30–12:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “AUXILIAR DE RECEPÇÃO”. 

____ 
 

VAGA: RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR — LIDERANÇA | CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PREMIUM AO 
CLIENTE, VENDAS E OFERTA DE SERVI-

ÇOS, GESTÃO DE CRM E METAS, ORGANI-
ZAÇÃO DA RECEPÇÃO E LIDERANÇA DA 
ROTINA. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-
MENTO E VENDAS, FEELING COMERCIAL, 

BOA COMUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
FACILIDADE COM FERRAMENTAS DIGI-
TAIS. 
JORNADA: SEG–SEX 12:00–21:00; SÁB 
09:30–13:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR”. 

____ 
 

VAGA: SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-
GÍSTICA — DISTRIBUIDORA DE ALIMEN-
TOS, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: SUPERVISÃO DA EQUIPE DE 
VENDAS E LOGÍSTICA, ABERTURA DE 

PONTO, ORGANIZAÇÃO DAS ROTINAS 
OPERACIONAIS, ACOMPANHAMENTO DE 
COLABORADORES E IMPLANTAÇÃO DE 
MELHORIAS NOS PROCESSOS. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM LIDERAN-

ÇA E LOGÍSTICA, PERFIL ORGANIZADO E 
PROATIVO, BOA COMUNICAÇÃO E VISÃO 
DE MELHORIA CONTÍNUA. 
INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-

GÍSTICA”. 
____ 

 
VAGA: GERENTE DE LOJA — MODA MAS-
CULINA, FRANCA/SP. CLT 44H. 

ATIVIDADES: GERIR A OPERAÇÃO DA LO-
JA, LIDERAR E DESENVOLVER A EQUIPE, 
PLANEJAR AÇÕES DE VENDAS, CONTRO-
LAR ESTOQUE E GARANTIR ATENDIMEN-
TO DE ALTO PADRÃO. 

REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM GESTÃO 
DE LOJA OU LIDERANÇA NO VAREJO, PER-
FIL ORIENTADO A RESULTADOS, BOA CO-
MUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E CONHECI-
MENTO EM VENDAS E ESTOQUE. 

JORNADA: SEG–SÁB, HORÁRIO PADRÃO 
12:00–20:00 (FLEXÍVEL ENTRE 10:00–22:00). 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “GERENTE DE LOJA”. 

____ 
 
VAGA: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE 

VIA CRM E PRESENCIAL, ACOMPANHA-
MENTO DE ATENDIMENTOS, CADASTRO 
DE CLIENTES, CONTRATOS E BOLETOS, 
CONFERÊNCIA DE PAGAMENTOS E APOIO 
ÀS ROTINAS ADMINISTRATIVAS DO CO-

MERCIAL. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA E EM ATENDIMENTO, FACILIDADE 
COM SISTEMAS/CRM, BOA COMUNICA-
ÇÃO, ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO AOS DE-

TALHES; CONSÓRCIOS SERÁ DIFERENCI-
AL. 
JORNADA: SEG–SÁB, DAS 09:00–18:00. 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL” 

____ 
 
HAMBURGUERIA CONTRATA     
 

CARGA HORÁRIA: 16:30 ÁS 23:30 
 
FUNÇÕES : AUXILIAR DE COZINHA, MON-
TAGEM DE LANCHES, CHAPA, FRITADEI-
RAS, ORGANIZAÇÃO. 

 
SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS = 2100,00 A 
2200,00 
 
BENEFÍCIOS : 

300,00 VT EM DINHEIRO 
200,00 BONIFICAÇÃO 
+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
PLANO DE CARREIRA. 
 

 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

____ 
 
VAGA ADMINISTRATIVA – ESTAMOS CON-

TRATANDO PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NO SETOR ADMINISTRATIVO DE UMA PE-
QUENA EMPRESA. 
 
REQUISITOS: 

- BOA HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
- CONHECIMENTO EM WORD E EXCEL 
- FAMILIARIDADE COM INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL PARA AUXILIAR NAS FUNÇÕES DE 
FINANCEIRO, RH E ADMINISTRATIVO 

- ESTAR CURSANDO OU JÁ FORMADO(A) 
EM ÁREAS CORRELATAS 
(ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, GES-
TÃO DE RH, ETC.) 
- CNH CATEGORIA B (CARRO) 

 
DIFERENCIAIS: 
- PROATIVIDADE 
- ORGANIZAÇÃO 
- INTERESSE EM APRENDER E APLICAR 

NOVAS TECNOLOGIAS 
 
COMO SE CANDIDATAR: 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA O E-MAIL: 
CONTATO@PUCCIAMBIENTAL.COM.BR   
ASSUNTO DO E-MAIL:  

VAGA ADMINISTRATIVA 
____ 

 
ESTAMOS CONTRATANDO EMPREGADA 
DOMÉSTICA – FRANCA /JD. PIRATININGA 

PROCURAMOS PROFISSIONAL ORGANIZA-
DA, PONTUAL E COM REFERÊNCIAS PARA 
TRABALHAR EM RESIDÊNCIA PARTICULAR 
(CASA). ATIVIDADE PRINCIPAL: COZINHAR 
DEMAIS ATIVIDADES: LIMPEZA DA COZI-

NHA E ORGANIZAÇÃO DA CASA, AJUDAR 
CUIDAR DAS ROUPAS (EXCETO PASSAR) 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, RESIDIR EM FRANCA. INTERESSADAS: 
ENVIAR CURRÍCULO PARA O 16 99318-5309 

A/C VIVIANE SOB O ASSUNTO DOMÉSTICA. 

O SALÁRIO SERÁ INFORMADO NA SEGUN-
DA FASE DO PROCESSO SELETIVO. 

____ 

 
OPERADOR DE CENTRO DE USINAGEM 
CNC 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: R$ 2.155,51 
  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 

500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 
- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 

- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 
- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 

OPERAÇÃO DE MÁQUINAS CNC, ABASTE-
CENDO A MÁQUINA, RETIRANDO PEÇAS E 
REALIZANDO CONFERÊNCIA VISUAL E DI-
MENSIONAL. APOIAR AJUSTES SIMPLES E 
TROCA DE FERRAMENTAS CONFORME 

ORIENTAÇÃO, MANTER O AMBIENTE OR-
GANIZADO E CUMPRIR NORMAS DE SEGU-
RANÇA, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE, 
AUXILIANDO A EQUIPE NAS ROTINAS DO 
SETOR. 

 
  REQUISITO: CONHECIMENTO EM MECÂ-
NICA INDUSTRIAL 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/643/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-CENTRO-DE-
USINAGEM-CNC-EM-FRANCA-SP 

____ 
 

AUXILIAR DE COZINHA 
SEGMENTO: RESTAURANTE JAPONÊS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A DOMINGO — 

16H00 ÀS 01H00 • 1 FOLGA SEMANAL • 1H 
DE JANTAR 
  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
 
  DESCRIÇÃO: 

AUXILIAR NO PREPARO DE ALIMENTOS DA 
CULINÁRIA JAPONESA, REALIZANDO COR-
TES BÁSICOS, MONTAGEM DE PRATOS E 
APOIO AO SUSHIMAN/COZINHEIRO. RES-
PONSÁVEL PELA HIGIENIZAÇÃO E ORGA-

NIZAÇÃO DOS ALIMENTOS, UTENSÍLIOS E 
DA COZINHA, CONTROLE DE INSUMOS E 
REPOSIÇÃO DURANTE O ATENDIMENTO, 
SEGUINDO PADRÕES DE QUALIDADE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR. 

 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/551/VAGA-
PARA-ATENDENTE-RESTAURANTE-
JAPONES-EM-FRANCA-SP 

____ 

 
DESIGNER GRÁFICO 
SEGMENTO: AGÊNCIA DE MARKETING 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 08H00 
ÀS 18H00 • INTERVALO DAS 11H00 ÀS 
13H00 
  FAIXA SALARIAL: A COMBINAR 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE 
MATERIAIS DIGITAIS E GRÁFICOS, DESEN-
VOLVENDO BANNERS, PEÇAS PARA RE-
DES SOCIAIS E OUTROS MATERIAIS VISU-

AIS. ADAPTAR LAYOUTS PARA DIFEREN-
TES FORMATOS E PLATAFORMAS, COLA-
BORAR COM A EQUIPE DE MARKETING EM 
CAMPANHAS E IDENTIDADES VISUAIS, GA-
RANTINDO QUALIDADE, PADRONIZAÇÃO E 

ALINHAMENTO COM A MARCA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/602/VAGA-
PARA-DESIGNER-GRAFICO-AGENCIA-DE-

MARKETING-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
VENDEDOR INTERNO 
SEGMENTO: CORTE LASER/ ESTRUTURAS 

METÁLICAS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 07H00 
ÀS 11H00 • 12H30 ÀS 17H18 

  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
  BENEFÍCIOS:  
- COMISSÃO SOB VENDAS 
- CESTA BÁSICA 
- 50% CONVÊNIO MÉDICO 

- CONVÊNIO COM FARMÁCIAS E ÓTICA 
  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA PROSPECÇÃO E ATENDIMENTO 
DE CLIENTES, OFERECENDO SOLUÇÕES 
EM MATERIAIS E ESTRUTURAS METÁLI-
CAS. REALIZAR ORÇAMENTOS, NEGOCIA-

ÇÕES E ACOMPANHAMENTO DO PROCES-
SO DE VENDA, INCLUINDO PÓS-VENDA. 
MANTER RELACIONAMENTO COM A CAR-
TEIRA DE CLIENTES, IDENTIFICAR NOVAS 
OPORTUNIDADES, REALIZAR VISITAS TÉC-

NICAS QUANDO NECESSÁRIO E TRABA-
LHAR COM METAS COMERCIAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/636/VAGA-

PARA-VENDEDOR-DE-MATERIAIS-
METALICOS-EM-FRANCA-SP 
 

____ 
 

ANALISTA DE FATURAMENTO 
SEGMENTO: ADMINISTRATIVO / FISCAL 
 

  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 

  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 
500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 

- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 
- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 

- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO E CONFE-
RÊNCIA DE NOTAS FISCAIS, GARANTINDO 
O CORRETO ENQUADRAMENTO FISCAL 

DAS OPERAÇÕES. REALIZA CONTROLE E 
ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS, 
APOIO ÀS ÁREAS INTERNA E LOGÍSTICA, 
ATENDIMENTO A TRANSPORTADORAS, 
USO DE SISTEMA ERP E CUMPRIMENTO 

DE PRAZOS E NORMAS FISCAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/642/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FATURAMENTO-EM-

FRANCA-SP 
____ 

 
OPERADOR DE LOGÍSTICA E MONITORA-
MENTO 

 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 11H ÀS 
21H • PAUSA DE 1H30 
  SALÁRIO: R$ 2.200,00 

  BENEFÍCIO: VALE-ALIMENTAÇÃO R$ 
267,00 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO MONITORAMENTO 

EM TEMPO REAL DAS ROTAS DOS MOTO-
RISTAS E VEÍCULOS DA FROTA, UTILIZAN-
DO SISTEMAS DE RASTREAMENTO E TE-
LEMETRIA. ATUA NO SUPORTE AOS MO-
TORISTAS, ACOMPANHAMENTO DE EN-

TREGAS E COLETAS, REGISTRO DE IN-
FORMAÇÕES EM SISTEMA E TRATAMENTO 
DE OCORRÊNCIAS. MANTÉM COMUNICA-
ÇÃO COM CLIENTES E EQUIPES INTER-
NAS, APOIA A ELABORAÇÃO DE RELATÓ-

RIOS OPERACIONAIS E O CONTROLE DE 
INDICADORES COMO PONTUALIDADE, 
TEMPO DE ROTA E OCORRÊNCIAS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/622/VAGA-
PARA-ASSISTENTE-DE-MONITORAMENTO-
EM-FRANCA-SP 

____ 
 
OPERADOR DE IMPRESSÃO SERIGRÁFICA 

SEGMENTO: PRODUÇÃO / GRÁFICA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A QUINTA DAS 
07H00 ÀS 17H00 E SEXTA-FEIRA DAS 

07H00 ÀS 16H00 
  SALÁRIO: R$ 2.467,74 
  BENEFÍCIOS: 
- CESTA BÁSICA 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
IMPRESSÃO SERIGRÁFICA (SILK SCREEN) 
EM TELAS DE ALUMÍNIO, REALIZANDO 
PREPARAÇÃO DE TELAS, TINTAS E MATE-

RIAIS. EFETUAR AJUSTES E ALINHAMEN-
TOS DURANTE O PROCESSO, CONFERIR A 
QUALIDADE DAS PEÇAS IMPRESSAS, SE-
GUIR ORIENTAÇÕES DO SETOR E MANTER 
O AMBIENTE DE TRABALHO LIMPO E OR-

GANIZADO. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/646/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-IMPRESSAO-

SERIGRAFICA-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
EDITOR DE VÍDEOS 
SEGMENTO: MARKETING/AUDIOVISUAL 

 
  LOCAL: FRANCA - SP 
  SALÁRIO: A COMBINAR  
  JORNADA: DE SEG A SEX DAS 08H ÀS 
18H COM 2 HORAS DE ALMOÇO, DAS 11H 

ÀS 13H 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL POR TRANSFORMAR MA-
TERIAIS AUDIOVISUAIS EM CONTEÚDOS 
ATRATIVOS E ALINHADOS À IDENTIDADE 

DA MARCA, INCLUINDO EDIÇÃO DE VÍ-
DEOS PARA REDES SOCIAIS, CAMPANHAS 
E TREINAMENTOS, GARANTINDO QUALI-
DADE E PRAZOS DE ENTREGA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/601/VAGA-
PARA-EDITOR-DE-VIDEOS-EM-FRANCA-SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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